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rnrns.: Negativo --;- Cumulus _:_ Nevoeiro - TClllpÓ mé­
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SINTESE ..

,A TRAGEDIA DE BIAFRA E A
TRAGEDIA DOS'JUDEUS

"A tragedia. do povo de Blatra
só se compara à do povo judeu
durante a ulttma grande guerra' _
declarou'pela radio' .de, I�rael. o 00·

lu} ',.ronel OJ cwu, chefe de Biafna, em

um apelõ que foi gravado e' trans­
por(adp a Israel por Abie. Mathan,
o "pilpto da paz", que esteve re­

centemente em Biafra.

f

MILÃO: INQUERITO PARA

APUR�� COMO CAIU
O AVIÃO

I

I
O acidente de aviação que �e V3-

I rificou peftà dp aeroporto' dê M:·

.{ f Ião provocou a morte de doze pes­

I I �oas. Oitenta 'e três pessoas SQ-

I brevíverarn e os�erimentos 'dq

.j f :ci.ue padecem alguma-s delas não

\ \, carecem de maior gravidade, se-

11 gundo se informou. oficialmente.
I j Uma comissão de investigação foi

nomeada ,Pelo Ministerio dGS

'I'ransportes e Aviação Civil para
determinar as causas do acidente
do DC-8 da companhia klitalia,' quo'
caiu quando estava em vias \ de
aterrar em Milão: procedente de
Roma. A ímprensa indaga como o

II piloto (ijo avião, que tinha 40 anos
de experíqncia em voos, não pôde
evitar o acidente.

/

MAIS ALTO' O PREÇO DO AÇO ,

I

Outras cinco siderurgicas, entre
elas ;três 'das maiores dos EUA,
elevdram seus. preços, não' obstado
te o,' apelo dp presidente Lyndo::1

/[ JOhason para que contivessem to-
, , I

'da alta "em beneficio da nação":
Até ago::a, oito das dez empresas

siderurgicas principais do país an·
I

mentaram os, preços do aço, ,des-
de quarta-feira ultima, como COD­

sequencia do novo contrato C,J­

letivo com os 40QJm:1 operari03 da

h�dustria, em que estes obtiveram

aumentos de salarios e outros be­

néficios.
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í-

O Grll,po de Trabalho. da Ref';r.
ma Universitária concluirá, ama.

nhã o relatório final 'dos trabalhos
desenvolvitlos durante' 'todo' o 'mês
de julho, remetendn.n para todos
os mínistéríos, para/ sugestões e .e'm.
seguida áo Presidente da Repúblí-"
ca. Na tarde de ontem o Grupo,' de,
Trabalho votou, em redação' final, '

os projetos elaborados' p�l�s (tive};.
sas sub-comíssões c qtie fora.1
considerados prioritários. Qe· ou­

ti'a parte, o Ministério dei' Plane·
" - '

jamento informou que diversas

providências já foram tomadas pa­
-ra a obtenção de recursos destina.
dos 'à educação. pes!aeou a conces­
são de 11m urçamente suplementar

,/ para o' setor "ensino�', à'inda este
ano, para permitir o hticio da '�x·e. ,

.cução do �r'Ograma d� COl}tt:ata.
ção de monitores, bem como' are:
formulação das atividades do ma-­

gistério c da pesquisa em diver­

sas universidades.

(

I COJ�l lima vitória pràtipamen,te
acertáda de Richanl Nixon, roi ini·
ci';;da oj1t�;U tim' MiaIl)i a �ol1v;en.
cão do ,Partido Republicano ,I):t;ra' a
..,.,

escôlha I'lo seu candidato às CIei·
cões presidenciais dos Êstados,'Uni­
dos, devendo os resultados dos c".
crutínios s�r conhecidos' amàQ.lüí.

Além de Nix9n disputam a prefe·
'-

I

rência dos delegados I' o Governador
\

,
de Nova Yor,k, Nelson :Roo1mfeIler

,
e o ex-atar' de chlem;t Ronald, Réa.

,

,.gan. De outra, parte,· o ex·yover.
nado r do Estàdo de Alabama, Geor·

ge Wallace, àceitou ,a (tesjgnação
'para, presillente de uma- con:ven·

cão do 'seu Pllrtido Independente :" .

�ue, segundo se diz, estal'Ía .Si�d�
orientado· pela "Mafia. do ' Alaoa-
Ina".

r I

. MOÓ-.reube.:se
para debater
confinamento
A Comi9são Executiva Nacional

do niDE '\'ai-s� J:euitir amanhã em

Bra;ilia para examinar o confina·
Illento do ex-Presidente Jânio Qua·
dros. Na reunião, o }Jl'esidente em

exercício do Partido oposicionista,
Sr. Franco Montoro, vai expor o

plano de áção da agrenliação, recp,·

bCIl'llo, por igual, sugestão em tôr·
110 da nielhor maneid de agir.

Também deverá ser' eonhecid,)
nu rêunião o programa de "isitas
ao Sr. Jânio 'Quadros 1)01' dep�ta.
dos do .MDB, que se reve�al'ãd 'em
suas viagens a Corumbá, onde o

cx·l'J.'csidcllte está cOlltiuilUQ.

•

•_u.... :�U� _ .Nos,,,,.
, i---

__ � I
I .' f-
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I

Negrão leme pelo �upef;jonico

Embora considerando o Rio o centro nervoso das

comunicações do País, o Governador Negrão de Lima,
teme que o pêso �10 fator, político venha influir c jn�p�­
'(!:r ,que a Guanabara seja a seoe do aeroporto supctson.­
co,' atua'mcnté cm estudos pela comissão técnica da Acre­

náutica.
NCr$ 0,10

, j

'eslaç'ão' eslu anlil
,. .

O Governador Negrão de Lima
I

/

manteve encontro na tarde de 011·

'{em com o Comandante' do I Exér­

cito General Sizeno Sarmento,' 50·
licit�ndo' a cooperação de tropas
federais para coibir as manifesta-

,

t-
(

cões estudantis que es ao prngra-

;:naqas para' hoje,' em 'protesto,' pe­
la prisão do líder universitário Vla­

dimir Palmeira, Conforme .ficou

decidido na' re�nião, o Comandante
do I Exército -Prontificou-se a pres­

tar tôda a colaboração para coibir

manifestações que atentam
..

coútrà
a ordem pública, segundo informa-

ções de, fonte oficial. I
Por outro. lado, a,s lideranças es­

tudantis continuaram promovendo
�euniões com 'universitários

"
,

cm

dívensas Faculdades da Guanaba­

ra, dando continuação ao plano ,de
'mobi]ização elaborado para defla­

grar hoje. Até à' noite de ontem

eram desconhecidos os propósitos
dos estudantes, mas informava-se
que os mesmos desejam organizar
vários comícíos-relâmpago em di­
ferentes pontos da cidade, para 'o
�luê elaboraram um plano visando
burlar II ação pollcfal,

.

.

O· ConseIlJO de Segúra;nça (las �otícias procedentes da cídade
Nacões Unidás reuniu-se na' tàt'de de Mafra. 4ão conta de que o pro-

I

de Í<ontem sob a �re'sidincia··d�",re. .' mot?r-.adjunto I ,ela Comarca apre.
presentante

' b�asileir�' .' na,'ONl', 'Isentou denúncia 'contra ° Prefeito
Embaixador S�tte' Gâmai'�.· àpl'e·' loca,l, Sr. Raul Leão Niebiscll, co·

cial1{�o as denún'cias re�jprocàs da mo incurso nu Lei n" 201, qu" 'le-

_

Jordânia c de" Israel $ÔLre os m· f'ine os crimes de l'espOl1Sabliídaue
cidentes oeorl'id'os nos úJ.ti 111os dos prefeitos. 1\ denúncia foi feita
dias.

/

;
-"

, !Sexta-feira '

c' o prazo . de defesa

Enqu:mtr' �sÓ: em Amal�'�'" foi.':lm h;{;�l:ra-se.'tamanh'ã, ,ailós o que i)
,

realizad os conl impon�lléia_ 'os . t �i - I, .

'

nerais ém homenag'em' aos jonla·," Juiz se mmlifestará' sôbre a '11'1"

nianos e soldados pkl�stiri(ls mor-
'

.. rpanência 'ou nãl do Prefeito l{u'ul
tos durante os, ataques (hi aviação,," ,NfebiséJI no carg·,o.' EU9-uanto isso,
israelense contra o territúno da

' o Tribul1�1 de Ju-stiça cOl,1firmou a

, Jordânia. séntenca do Juiz dOi Mafra, deter�
'. t

�

.

Milhares de .pcssoa,s aC0:1111:l11111'-; 'mili.àndo que l' Mt;.nieípio l)a�l!\�

r •

COI .e
".

maUI
,
, ,

\"

1; c
,

! r

, ..

·Flôres em- fesia "

� . \

ORU debate···
sôbre Israel

.

e a Jordánia
Té'rminll qlúnta-feira ,o prazo de

:alistamento �êm' multa das }les·:
..soas maiq;;,es"-de 19 ânos. A partir
daq�tel\\ data o ,TRE cobrará, ÇOll1'

. base no salál'io-mínimo, : às muI·
i·

tas fixadas em lei.

.0 Papa. Paulo VI afiliffieu que .1'

ElicíclÍcu "Humanae Vitae" náo ..,e

opõe .a úil1a limi,tação razoáveJ da

natalidaqe,' contràriamente ao que.
algüns parecem su»or. ,Dirig'Índ'J-

,

se aos fiéis reunidos no ,pátio (le:
sua l'esidê�cia de Gastelgandolfo,
no domingo� o Papa afirmou que
mmca huv'ia recebido tanta men,

sagem ,de 'agl'ad,ecimento e de' apro­
vação como nesta ocasião, e :agra­
dect'!u a todes os que' te,stemunha­
l'a111 sua adesão.

-Apontou. ainda a concessão da,
" Incentivo,' fiscal ,do Impõsto de

JESUS FARIA VOLTA
I Renda e,'a entrega.' ao Fundo NIl'.

,À :VENEZUELA' I
.

- ciona] de Educação .de 20% " "os
'p:)MO CAN�IDATO I fundos' ela Loterià Federal,

\
.

"

'

• , j' ,

'Com tais recursos, entende',' o

I II
O secretario-geral do Partido i Grúpo d,� Trabalho

,

da Ref'or'ma
, Gonumista' da Ve,nezueIa, Jesus' Fa· I '1 _ u'hivers1tá�ia nenhum eandidato '-, _., .

'
, ,;, ' :' ,

i"
,

• 't_ I, '. .' \ lo. j. �

I v1'1l'1, che,!;ou a Caracas procedente I, . ,ao ensino su )erior será '. afastado '
.

"
, -

�1 q ,de,Mósc,ou, .onde ;��sidiu .. de'sde o'
' !: I •. l: l)'!i!,� i�ri'll,j�l ,meio;.;�')lÍrls:,��ccbçr�-;';�""'''\ ltoi' :gl'llllcle -u, ·afil,u"du.: de I�O:pUlafCS.. J10-· J)í'hl1ei�o "dia,.' (la' cxpos'icão de flôl'es ';��ctis, de . lli'nsí):à,

. ilhmguni,du' . OIl-.

..

1'''Ií�}�r..,-<.
.. � '1'" ,t�.� �. ''''t't',�v ti�,�<J;.\_",J.\'"jF� t:.'I"'�1:""'\ 1o-t "t.�......,� .... ,

.. ..l,_ ""i J.
-

-;
•. \.

-

.,. Ir. .,-> •de março de 1966. F,anf fo� bolsa de' �s;tudocs. . ".�" ;', ;., rr;: �,,'
l�. t_••�. - ,. <,'-'� 'i'<,. "

.' -fJíJn<�nR:.Jtua,,_Xnl�<}n-O.ll�, �8•..-, �'.,_ "
." ::...o�' -;"_., ,.

,detido em se�embro de 1963 "quan-
.

'>;"" .1"" ."
•

-'. <'.,

\' :-.. ,

, � ,I,'
. '1. >, /"�"�" .' ! -

, , ,,�, "

'

.

�.. í'� "':",; ':':""\<.
-,,- ..

dó era senador. lY[ais tarde foi con. I ' ;
-,

•

' , l' " ,.'" .,', . ,'. '.
,

'

, ,,; • ,I,
'

. �
• �<.' " � -:_.

denado por um tribunal militilr a I :;' l " ' '

'::�r��,(J;��a���t:;;:nta:tbn;:r��:� II' 'N·I·xo->" \,.Ie','va· , Alistam_enio f",aú�a; ,'volta,êomunist� e do Movimento deEs.. .' .. .

�t�::t��;�::':::::��;:;:7�:;: I a melhor ',i :', eleitoral· já-
.;

8 falar· sôbre
�1�:r!�t��::�IO De�tr�a:�:a��arti�� I

na -c·nov'eH'ç'a-o'
I'

chega ao'""11"'m
_-'. [ 'C ••

com'unista, que funciona sob onô·'

.

U'S·0- 'd'a -�pl'lulame dellJliáo Par,a'Avançar (IPA),
'

,
"

'_ '

','
'

.,�" .. '� ,.'
.'exbte urna' corrente partidaria de

lançar faria como candidato pre·
sidencial ,nas eJ.eições do proximo..
" f
mês de' dezembro.

• J • J

O MAIS ANTIGO OIARIO·., DE SANTA CATARINA
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I �

De outra, parte, o' ljrazo, lJara
'alistamento eleitoral e transfe·
rência de eleitores para \'otar nas

eleições municipais de 15 de no·

vembro encerra-se amanhã., Depois
dêsse pqzo será cobrada multa dI!
3 a 10% do salário·mjnÍmo.
Os eleitores que se encontravam

'

fora do município onde votam no

dia em que se realizaram as úl�i·
mas eleições e justifi,caram sua.

falta deverão, cóm urgêncill;, pr(J­
videl1ciar a l'etirada dos seus . ti·
tulos.

li' &:::44:'"

Esfôrco reconhecido
,.:. ,

CI',

"Nós sabemos - acrescentou
que são' �umerosos também 0,5

q';le a}lreciaram nosso ensina�ent[}
e até os que se opõem a êle. Em

certo sentido, podemos compreell­
der e!>�a Í11compreensão e inclusi­

ve es'ta oposição",.
,-

ram o cOl'têjo fúnebre, a9 1111'S1110

-tempo em que comarldo'j, palesti­
nos clamavam' por "vingal1,,'�', ime­
diata".

'\

"

,

,

,
'

O Secretário da Seg-urança Pú-
blica ela Guanabara, Gencnlt Ll�í5
de .França-Oliveira, reforçou a vigio
lância no seu setor e lançou a.

incumbidos
elos estu-

I'

campo investigadores
de descobrir os planos'
dantes.
, O advogado de Vladimir Palmei­
ra, sr. Marcelo de Alenc:lr, 'foi 'in.
formado que' seu constituinte está

enquadrado no ai tiga 21 da Lei do

Segurança Nacional, que, prevê
pena de quatro a 12 anos de re­

clusiio para "quem tentar subverter

a_ orden'l ou II estrutura :político·
social do País

(

, '.

rrefeito de
Mafra é.
denunciado , ,

NCr$ '70.000,00 pela d::sal)rOpria�'ãl)
de um terreno, olll}e foi montado
um pavilhão de expGsições.

,Í! 1
l -�, ..,

M·anaus é hoje
o centro das
decisões
O I'l'esidente Cosia e Sil1va insta·

la hoje a sede do Govêrno na Ama:
zônia, durante uma semana, de·

"endo viajar para l\'Iauaus no pe·

ríodo da manhã, acoJ1ll1anlmdo pO!'
todo o seu Ministério. Durante êsse

períOdo o Chefe da Nação "ai dia­

logar com trabalhadores c 1',']11'1:'­
sf.'ntal1tes da indústria e eomércíl),

,

yisitará o Ccntro de Instruç\ãu da

G1ICrra na Selva, as instalações mi·

mares -de Boa \'ista, l'I'hlCapá e mu
llranCl). illaut:ul'ar o C:olél:'io Casl·�­
lo Branco c avistar-se com líu(�re."
sillllicai:; c estudantes, t'ccebenuo,
em Delem, ? título de "Douto!' Uo.
noris Cami>l,".
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i íversidades, nas peSQuisas espaciais
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LONDHES - A historia
da clcncia espacial na Gl'iI;

195��, quando se decidiu de­
senvolver fog'lIcles·sondns

n para fim; científicos. Essa

decisão' resultou no 'pr!mei:
ro LH1�:::!tn:wto, em 1957, do

goguete Skylark, dós quais
maís de; no se

atá 'ag'um, "

)

Ô prof," Hartie lVTassey,
diretor (h Departament )
de Fisica, do Univer'sity

,Coll"_p;e, LonIres, (�&i um \

elos prit'�:pais responsa
veis pelo inicio do prngri­

ma. Os fir;icos' (lo Uni,ver­
sitv 'Crtl!c �':" sof) sua oiícn­

tí-!çãq, " ji ':'.\).':itavar.n, 11;i., al-,
gtjm tel1mO:, ',ili��Tcs:;ados
na aplL:,tb1[a': ela f\isídt do

�7> '��
, ...

,� .. �I(". '>
"

feho:1.':ena .{�e d<H;,;io ,'q\� \

ocqrl·c.r+cnG,s ,.,g"isi:s, "a" 'fim
m'n ,: 'df", r.hí'f'l;í:;�n' ,;,ne11::.0'r'
c�,rrlP1'dé�,}-s 'J7�' ,(ii�'�; tÜl(�\fe�
ra:�" SilrJCrÜH�j, ';,,,'EI:ft:' -natu��:1(
pt)r(�"n�:n\./�-�"",,�:-' t \ve�s�}n }>a:�:�
tícipalltio'" atiVam:énte· (, de';"
dê () jJ1;';l\�,J�u:_',; âh-:P;lVÚ.
,';ili1'�ntG, .. c!�: uó�o-· l'netúáõ
qúe 'perml,jjS's!� a realiza·

Ç:'Í6 dé ob!'ierv<;f';ces elirétas'
na' atmo�fera 'superior. As

, prtmeiras, expcriencias coo,

ro�r:las dé eXitó, realizadas
com .uni foguete ,Sklark,
tiveram p(Jr objetivo me­

dir as diversas ternperatu­
ras da atmosfent até 9Ó

. q�iIometros' de altitude.
Foram rcalizad�s pelo Uni­

versity Colle?e, 'sob a di­

reção do prof'. R. 1. Boyd,
em

J

1951.

A' Ionosfera

,;
"

'",
'A ionosfera da Terra é

Qúandoo
Bart�Herald
da Sadia,.
chegaem
_SãO Paulo,­
Ri.o:e
._-,-,- ,,)

Pôrto J\jegJe�
os funclonarlos
,dos aeropórtos
acertamos

�.

-

seus relógios�
,t, ,

.

I

r'
ODart-Herald
é inglês.

"

Excuseme,
britânico.'

A. Sadia serve ain'da
CRlSClUMA, ERECHIM e

OESTrE CATAR[\fE,\\SE.
Tem também uma tarifa'

, econômica � um crediário

que facilita as coisas para
você.

lnd- ,-.7

�,Ia�,··
! '/Ilã coillpanhitl que esta dando duro

para ;-;er a melhor do Hrasi!
/
/

produzida pela luz solar,
não a visível, mas a ultra-

crn violeta, invisivel, e
.

X
/

RaIOS- T

que a acompa-
nham, At(i o advento da."

pesquisas espaciars, a exis-:

tencía desses componentes
da luz solar só podiam de­

d,p:ir,,,e índtretamentc por­

(Wtp'líO eram absorvidas
rwla atmosfera a gO, quilo­
metros de altura, O resul-
tado ela absorção consiste

/
na éria��? da

I
"Ionosfera.

Irrstalando-se instrumentos

adequados de' detecção
num,' toguete-sontía, ou ;;a­

telite, que atinja a 16�, qui,
metros de áHitu�le al;ipn
.da supe�ficie da Terr�, to:r- "

na-se- poss!yei· 0/, 'es,tudo di-,
reto das 'radiações. Tornou- _

!';e lor�'o e�Tidente que, ,eIp
vir.tude da intill1a' i'eladio

,
" -

�,

entre' a ionosfera e � Sol, os
estnd�s relativos a este

HItimo teríarp de realizar-

se paralelament.e aos .-�!a
primeira, .

Esses dois r,t­

mos
.

da pcsquis�.' foram;
às,ini, e.stabetecielos: como

�a'ea, inkial de estl1dos. do
.

University CoIleg·e.
,

'
"

tnüdo pan.1 o estudo
ralos cosmicos e das rela.

-ções· entre o Sol e Ja TcV­
l:?::.. fÓi..Jançad.o em 1962, em

colaboração . com os �sta­
dos Unido·s, O satelite rea­

lizou pesqui�as' para a Uni­

versidade de Birminghapl,
')lara o Imperial\ College;

,- ,de I Londres, e· 4... par", ()

,
�University Collfg·e. ES,ta
lultima Faculdade propor-
cíonou parte dos

mentos' do satelite,
�nstru,­
e'sp�-

cialment� um dispositivo'
pm:a . deterníinar a oriej'l­
tação da espaçonave./ com
relação ao Sol.

,
As experieneias. com ,u

'Ariel I, foram às �primeiras,
de certo vulto, a serem

'empreendidas� p(!io' Univer,
sity /College. Corria, uma

epoc,a em que, se' começ,a-
'v,a a eOlnpreender ,a ne-'

cessidade de elevada qua­
'lidade- das peçf1:S: :CU�lP�,
nentes das espaçonoyes, ppr'
causa elos 'danos çausall,os
por' particl;las dos Cintu­

rões ele Allen, sittlados em

torno da TeDra� O fl1tp dér
uma "dà's experíenci�s aill­

da conÚnup,r" a:l'íesar de (,
satelite já estar'� ,en,!, or:._bita
lü :três anos, é um

to, à importa.n�ia
àqueles fatos,-,-',' :

O !\riel I foi lÍm

tribll­

dada

sateli-

, ,

, ; Ii-zação de experiencias, e

. 'até, o pres'intl! já se reali­
�

zal',am '5 no reg'ime ele coo-
,

-

peraçao,
,

,

c,Nóvo baboratorio'

•.Durante o IJcrio�o inicial,
'o' g'z'upo de ,cientistas es­

,. paciais ocupava às instala-
./ ,

ções modestas. no retaq·
gVlo 'prinCipal da faculd�,
de, em, LQndi'es, A fim de

l\t�nder à eXPf1nsã() do 'pro­

grama, e esnecialmenie d(�.
alguns aspectos ele um"

t.ecnologia ' cad;i vez mais

complexa, tornolJ-se ne·

cessaria a mudança para'
instalações ma,is amplas.
A dific_uldades de encontrar

instalações no centro de

Londres ditoÍt '.a decisão
de procurar um local f.ofa
da cidade.

\

Uma firma britanica ele

aparelhos eletronicos, a

Mullard Ltda., ofereceil
doacão suficientemente ,'uI:"
tos; para ,20brir a maior

, parte das !:j.�spe�ªfi' çOnI' a

aquisição, das 'novas' ius­

tallições. Em 1965, após as

t9: necessarias adaptações, ()

� grupo de cie,ntistas trani!l'

os

Ieriu suas atividades para
o local atual, oficialment;�·

inaugurado, em 1967, C0l'!-l
o nome de Mullard Space
Science Laboratory of

l)niversity College London
(Laburatorio de Ciencías
Espaciais ]\'IuUflrd, do,Uni;
versity Colleg'e, Londres).

,Nlaiol' GnH1Q Ul1jv�l'sit{trio

dos

centenas t�e milhões' pa!,a
1 satelite ..:_' torna-se necés-

,

sario o uso de metodo!'

1-

Nobcias
._

. -, '1 !
�

/

Escnwau:·. Nelson Brasehr,l'

,D. l)ANUi:I.. , SOL�NEMEN·
'TE CQNnECORApq PELA'

REPUBL'ICA FEDERAL Di\
l\LEMANHJl.

que dedicam parte do seu

tempo ao magísterio e

parte' às pesquisas, Assim,
o ensino, e as pesquisas são

elementos Inncinnais do

laboratorio.
Os estudos da ionosfera

estilo' sendo
'

ampliadas r;)-

abrangeu também
'WHlJletos�'eU't, região
se estI.�;1ge a 3Q,�O()

que

quilo-
metros de altitude. e re­

presenta o Iimik� extremo

da atmnsfera da Terra no

Espaç;o\;
,

'

Satelite Observnto rto

ionosfera inferior. E' bem

possível, contudo, que a

longo prazo -os projetos d'o

I
,

Iaboratorio encontrem apli­
-cações industriais. - (BNS)

Mãe
,',"

'/rll é', luz, bondade e amor,

r.. 05 djvincl.à�e e meiguice,
'Es as e-trê lo." que guia meus �1asso.;
'Es o s:,;I, que ilumina meu CaJ1litl!io:�·

,

't!

�

\.'
,: ', 1 I,

.,1

estás.
,

Em teu seio, ° acalentas,
Qua,ldo nas, noites ,ffia>;,

, Desp,crtando a éhQrar,_
Tudo fa zes rara o nina!',

fJe cr.esce e' ; c1dÓ'�3SS0,
/' "

.

Tu o, 8mélaras err:' teus braços,
Sempre átefl.t�s e tel'l1Ó�,
Evit;;llldo-jhe� U1113,\ q�eda,

.,' .

:,/

E j� 1Í10lT1em,.t\l �o' mims.
Teu orgulhO-·é 'i,h\enso; ,

O�1311do ',gêle>�àJam emocionada:
Tú, aos olhqs J-eV1S um. lenço,

I,

•.�: r'
I'

'I, -.}
- Mi\�, feliz eu sou,. por ser teu filho,
DOl)' graças aos' céus
Me t.�res concebido'

,
'

E a ti, dediçp, ,este poema agradecido.

(ivf.S,)
,

,(

'NORB�RTP CZERNAY "

CIRUR:GIÃO . DENTISTA'
IMPL�NTE E TRANSPLANTE DE DENTES' ,

" ,',,'

Operatória pelo si tema cJe aH,,· rota.çi}o
(tratamento Indolod, -

.

"" J'

. PROTESE FlX'A 1: MOV·EN-<:' --

EXCUJSrVAMENTE COM' HORA MARCADA
203

Dentistéria

de
N1ão e do �mbaixador
Brl;lsil, 'Sr, Ehrenfried
HoÍlehen, res!\aJtou ,os

(ParllfraEie do. Hino Nacio­

nal,.da Alemanha). 'Ato
continuo. o homenag'eado
foi cumprimentado' pelas/
autqr1dades ,pr:esentés\ Lo­

g'o' a.pó's discursaram o. \SéJ..
Heti() Ibiapina de Lima,
Comandante do 2" Batalhã(l
e o Sr. Prefeito Nilton Ro-

, , '� ,

geriu Neves, todos enal-

tecendo '�' significado da-
quelas homenagens pres-

ta'l\,as pelo g'(i)vêrno alc­

mão ao nosso' Bispo. ,Fi­
naliz�ndo as

.

solenidades
faloll Q homenageado que

lIlUitO emo'êionado agrade-
ceu e fez mais uma v�z
um restrospecto das 'qua­
tro grandes campanhas
realizadas nq Diocese ele

,Lages e particularmente na

Pril1cêsa da Serra, em be-

neficio do povo alemão,
can1,panhas, e'stas, que tron­

x�rªm tão g-PPd'es e ivç:s­
p�rados l'esultádos, e gue
elevaram o' 110me glorioso
do IJovq· d.e, nossa tàra na

Alemanha,

no

Von
R�U.NIÃO DA SUPESUI,i
COM, PREFEITOS n:\ �E,
GI,-\O DOS Cf\)\'leos D�
LAGES,

'

Realizou-se' dia ?'l' p.

pas�ado em nossa cidade

importante reumao dos

Srs. Prefeitos da Região
, dos Campos_ de Lages, afim
"de �e obter fim;;1CianIeI�'
tos' por inte!,médio da(juele

1 org'ão para a, região,' Dita
'reunião foi presidida pelo
Dr. Paulo Affonso de Frei-
tas Melro, Superintendente
da. Sudesl!L Naquela opor-

I

Florianópolis, 6 ,ele agôsto de 1968
,

• ),n "I
I Ir �
"

\

ZU�y Machado ,I

,

Est�., fazendo sllce,sso a e�poslçHO ele, f1�\es secos

de Brasíl.a c de arranjos florais, montada na Rua, Tro­

jano, em local cedido pelo Banco Agrícola e Mercantil.
A exposição é promovida pelo Departomcnto de Turis-,
111.) do Distrito Federal, C�)1l1 a colaboração da Direrbria

-c
� (' ,

de Turismo de Florianópolis.

J>.J<.j(

"Promovido pelo Departa­
mento de Educação e

Cujtura e o Instituto - de

"-IILI'!JiloJogia da Oniversi,
daue 'Fllldm',ll

"

de Santa Cu-
< _";-

tarma, inicia hoje, mínistna-:
"jl� pelo. Professor

,

Paulo

Duarte, o Ciclo de Estudos
sôbre ;"A 'Pl'é-Hist(lria e' o

IVLHill1P' Moderno,
.

O laborator io conta,
atualmente, co,� um' qtia­
dro de 60 pessoas, o que o

torna o maior grupo de
estudos de ciencía espacial
na: Grã.Br{!tanha .. As .110\1<18

11)f;talagGf;ls permitiram' a

a'll1pH<tvão ele _ instrumentos

,1Jtarle,'Í�e
'

(\sp�ci�lizaelos
das ncsqlli!j::t\> ,l1() E�i?a(;(),
existe _agol'a ,nova ,-l1pà,

relhag'em paTa tc�te�, en·

fIW por exerpplj} mna_ Cit-

\ llJara ele vr13Úo lllt;l!P')s;,
�,apte. CalFlz �fe' S�!11111lJl' a

atmosfera a üma" altitude

d�' 64,1 quiloQictros. A ('a- ,

mara é tf1ilizaJ,'lli para te;.;,­
tar pequenos motores ,e

outros medanismós ll.l.le
anre!l:ntam 'problemas es­

peçíais ,de'"'lubrifLcação qUe
Exneriencias Com Satelites .

se agra"am' quando. Os sa­

Õ. Ar'icl I; satelite, cons·
\ telites el1t,ram em or11jta.

OficinílS de C;llihl'a�ão. .

c.

teste ele instrulllentos, I�

det,ec.tOl'es para o estudo

de' raios ultraviol�(> !
c

raios X também, 15e insta­
láram. ,Mol1tojJ.se, por

exenJ,plo, um sistel11a� para
'testar' a qUa:Iidatie, 'dos te­

lescópios de raio.s X' outro

para sirnula'r a luz. ultra­

vio.leta, do SoL

:Por fOrça do enorme nu­

mero 'd,e iUformações co­

letadas; \las, . :expe1:i!::'ncias
espaciais. -- numero ql�e

pode ser da ordem ete' 1
milhão 'para 1 feg'uete e de

Nos ultímos anos, não s(!
fog,uetes brljaniéos �� nor-
te·'1mericano� fo.ram pos-'
tos à disposiç�,.o do�· eien­
tísias dq Lahora,torÍo' Mill-
14rd, mas tamhéJl1 os da

\ . _:..... , : -

!)rg'arnzaçaÕ' EUl'ÜPC'Líl de

Pesquisas Esraciai� (f;S·
IW'), Três sa,telitf�s. ela ES­
RO estão, sendo preparaclc.i<;
p:-)r(1 a r�aliiaçãfl de' ,PIO>'
qui!i:as - E.$íio, 1 (��)tjl­
dos d51 Ílll,1osfera)" E�Rn.
II (emisslio' de' ,raios :x pe-'
lo Sol) e q'D 2 '(estudos
iorfosferic,os'

.. ·

e emissão (l��'
,luz qltravio'leta -pelp 'S01). "

O Laporatorio já 'ÍJartici­
pau tflmb�m· do ,projeLo
(80b a dl.reç&:o do' Làb.c!<
,rato rio Culham, dlj, CO!11is­
são de Ellel'g'ia, At_QJ;llica �o
Reino' Unido) tia cOl1strn-"
çã!> do primeiro ' Gi-ànde
Satelite AstronomÍco" s4tc-"
lite observatoFio nã,o:trinu­
lado que terá por fin.alichj­
úi'o estlldo das estl'elas�
Nem t�das' as IJesql,lÍsl�s

sij,o diretamente a�oci�dasj
a yeiclllos' e�paciai�,: e�bç."
ra, todas provavelmente 'el1-
contrem� aplicações eS'Pa­
ciais, UIU ,dos projetos, por
e3.:emplo; visa' ao

,
desenvol,

vimento de nova varied:)­
de ele espectom'ctro d�

massa, 'que po.derá ser usa-

autoJ11aticos ele proces- elo em analises quimicas
samento de dados,''' o que para determinar, os elemtln: .Ir

implica o emptego de gramo .

\
t@S,-i';oS, ato.mos';' e .d", mÍ')�é-'

des cori1putàdo�es. cuIas 'presentes nas mts- ,

..<'":0 pessoal' elo la.boratori,.J' . turas gasosas. O
'

especto-, ,

J. �

cO!l1preende, eQtr,e ,outros, p1etro vem sendo'/ aperfei,
pl'b��$1>o.res 'univer'sitarios, 'çoado para a' anaIís� dá

,
'I

',�
", r\. -\_,

" .

Tua vi'da- et. teu 'filho c1.a))'9..s.'
Ouontis horas de al:g(Jstia,\

.

E'e te consome, e sofres

Quando lori-e de ·tetLfi.lho,.
{' .,/ é

C;ol11ÍJletamente tornarl»
/(stava.', na !1oite de sáhado,

,

,as deJ?endê;leias dO Santa,
, ç�t;l-l1inq Cauntry Club,

,i\Tqito 'animj!do a,o som da

11rHla.IT\(lsica "Eu e a Brisa",
o oitavo botiquim. No salão
'! ",

de 'resta. g't'upos qe casais

'nale!'trâyaql ,em rodadas d�

Ui s qpe. O' restauqnte
(? s t a V,a concoprrido c

. ;t. 'boate,.' terminou às

cinCO é tJ;inta da manhã, D'l

,animada noite tto Country
.conseguimos 'anotar: Hiq�l- ..

".'. f l}rande Marques Sopza e

srá, Luiz Daux e fira.,

""íinio -Luz e' sra" R�{!)eng
Pereira' Oliveira e sra, ,

St;tVl'OS Kotzia:8 ,e srjl"
, :,

,- ,)\1igÚÚ Dallx e sra. O

. .... .,', c' ': .. " 'lCostumil'O Lenzi nUllJ ,gr;upo
I

'to •

d� a.mjg·os falava, na ina,l;lg'U,·
"

)
r'}ção de sua npva casa de

" rr{ocJas, Rellato . Costa e

.\ srã" l Vivaldi GarofaHes e,

sra" Niltoll D, S.ilva e

sra" Nilton Sponitz -e sra.,

i,,;"éhi' Sala e sra.,

A p.t Ô n i o':,.
_

SantaeIla .

e
,

,

,sra " 'N,[ário Corrêa e sra,
,

Antônio Grillo e sra,

Edsqn Mo.ura Ferro � Sl'a,

si', e sra, Ary lVIesquita,
Laércio Leal de Merellcs

I'
'

e sr(1", Cláudio F, Val�nte,
Álvaro de Carvalho e' sra, ,

, Levy Leal de Merenes e

I
sra" . 'Miguel Prpcopiac'ki
'Filho,' J�uiz Henrique Tan-

credo muito' bem· "ac'omlJa­
nhado, Euclides Cel'q'lleira
C(ntra Filho., Sérg'io Costa.

. Ramos; e, Felipe
"

Jorg'c e

xxx

,"

sra, .

C1

xxx

Completando 15 anos hoJe,
o bt'pUnho Maria Goretll

da Silveira,

/ .. xxx

I
/ ! Procedente de BuenosPucci, de Campo Belo elo _

'

S111, Pre{e\tQ Jonas CGrrêa. ,AIres, chegaram domingo

Garcia; '�e 'SãQ Jo:sé d,o Cer'
- a nossa cidaele, • o,

�

�asal
rito, Prefeittr Ve:J.ancio Newton (Ivone) D ÁvIla e

B�rg:es de Ç;arvalho, de 'suas lindas Jilhas: Lúcia e

Bom4 Jardim, President� Reg'ina,

da Câmiuil Mupicipal ue

._
'.'
.....

';.'

,

� ...

- .

..
- ..

..
.

te" de graúde súêes,�p,. en­

.. viancto á, 'Teua, pelõ
.

rádlo_.
centerias' ué milhõ�s de' 01).
servações, infoFIt:tando d,

têmperatura, ,li -'d'ensi.dildi1 .

" ,
, ,\,',

,
" " e a natureza da Jonosfera," Conforme uu do.' :1l11pll)

I, ,'iJ;1.'. 'e o '�spcétro �de ii 'Raios�X conhciZimento público, �!a I

!, ''I'
. -: do S�h �,� Mtiiias.'�das' sm;s;: irltirrp ','Sext:>.!'ein, o Cqn-

,-f ,�� ", '. '..... \' ]"
' ,� :;.

- 'v hiformações ' eram novid?,.'.
J sul '�a: RePtJ.hljca Federal

des e: quase,
'

todas.rjá· fo-' iI./ \ !emai'lhit 'Ol�l U,Il'jtiha,
ra� confirmadas por .\lci-

1

Sr. (Roland Zimmermann,
'\

':> •.
"" \ ';culos .lançados. posterior- em solenidad('s deiS mais,

",�1ientê:· Após ,esse triun[o; expr'essivas fez a entrega
, 0.. tJúiversity College acicto'1 da, Grand� Cl'l:'z

-

d·(} IHérito

!�:�, '9�tra' oferta �. nOTte-ameri- da República Fedel aI rIa
'cana de colaborar nít rea: Alemanha, cOllcel!'l!,l pelo

Vereadores ct� Lgges, Sàn
Jqaquim e' P�nte' Altai Es.
tiveram ,presentes a est.e

, ....,
importallte \ e,ncpn�rQ, to-

Il}anuo parte Jil0S debatus,
o Deputado Federal Osni
de Medeiros Ré�is, Depu­
tado A.ur�o YidaI ltar!1.o�,
Vice-Pre�idel1te' da Assem-,

bléia Legislít,ti�í( ,D�p'uta�o
Estadual 'E;valQ,() Amar:).l.tunidáde foram, ventilados '

, vereadores, diretores d�assuntos de elevada impor- pepartament,os (la Prefei-tâHcia relacionados a· le- "

tllra do Munkipio,' jorna·
cursos que serão cfl-rrea- listas, radialistas e outras
dos üara' a nossa região, t 'd d .do's'

. -

t d""
" au O.rI a es. mUI1lCI-'

bem como. pu ros que
'.
I

pios da região.
zenl respeIto ao plane,)a.-

L .�,{
, �,

mento. lopal integrado_ O

importante 'co.nclave quc
teve 'como local a nova

Sala de Sessões, da Cam;y
ra Municipal, além do Su­

perintendente Dr. 'Paul�
Affonso de Freitas Melro,
estiveram presentes o Dr.
Osvaldo Mello; Diretor de

Divisão,' ECono.mi�tas Ed-
..;'

,

80n../ Chaves e Otaviano

Samborjense Lima \ Dias,

,toilos da Sudesul, Repre­
'sentando seus . r,espectivos
\municipios, compareceram
o Prefeito Nilton Rogerio
Neves" de La�es, Prefeito

Egidio Martoano" de São

Joaquim, Prefeito Alfredo

Wagner Junior, de 'Alfredo

Wagner, Prefeito Dionisio

Ozelame, de� Urubici, Pre-

feito Arno Oscar Meyel',
de, Bom "Retiro.; Prefeito
José Carlos, de Medeiros,
�e s.a!1tª GecjJill, rr�feito
Ezaú Jacob Faé, de Ponte

Alta, Prefeito José P.ereira

"Neves, de· Anita Garibaldi,
Prefeito Alvaro Furtado

- '-

)
xxx

l':Ja. �última ,semana no

Palácio da Agronômica, a

PrÍlneÍI;a' Dama do Estad(,.
Dona" Zilda Lucld Silveira

,reuni4 senhoras de nossa
societlade que participam
da Comissão da' noite bene-
ficente, quando será apí'e-
sentado o 'show "Momento.
68" em nossa cidade, O
mais' custoso show já mon:
tado. no çra$p, será apre,
sentado dia 6 de setembro
no Ôlube· D�ze de Ae'ósto

, ,- ,�,

sendo' Patronesse a pFÍlnei­
l'á ,Dalpa do Estado,

-,
xxx

Multo bem acompnnltatla
sábado no. Canequinhn,
c::.;t:jVil 'a charrnosa Iara
M�aciros'" Gua1b.:)l'to

xxx

, ,

Dúmjn�r() 1 m; ÇOfwçitllanos
médicos da, I?id?ttlc de Btú­
menau: NiLson Biavapa !�

Hercílio Luz Costa,
/

foralll

vistos almoçando 11;1 Lag-oa
(la, C9\1ceiguo,

I

. xxx'

, \
. Jantarldo)lO re�t3;íitrante
Braseiro com um gl'upp d�

amigos, comentava sua' re:

e�llte viagem a são -Raulo,
CelsQ Pamplona, crpnist;.t
�l� "_I\. Gaz�ta",

xxx

Fm;tejando aniversário ho­

je, o sr, Nésto.r CO,sta,

,/
xxx

Também chegou qe
Buenos Aires pa últilIP
semaIJl:l, o casal Sara e·

Alcid.e� Abreu,

xxx

Sex_ta-fcii'� o tvr, Aloí�lo
B1asá no restaul'a}\te 'do

.jantava
Frank

Querência' Palace,
com o Professor.

Til.Ier,

xxx /'
/

Em sua lu�uosa residên:

cia recebe hoje Senhorl),s

de .'nossa Socieda!ie 11'V';l
um cl1ã,' a .elegante $1'<'"
Margot Ganzo Arau;;o.

xxx

.

Rosemary, qOlfllng'u pr6,
ximo ser;í o Sliüw 110' ·C!u­
be Doze de Ag.osto., nit-'fes­
ta em homcnag-e!1'l as Dr�bu·

t�!ltes Oficiais do lhile

\
'xxx

Na Secretáda ctô :

Clube

Doze, Já- está abvrta :t, i\1s·'
crição para o elegél-nte jan-.
tal," em homenagem a.Q 9()""

aniversário . do 'veterano' L
'clube Doze. 'O aconteci­

mento será dia 14 as 20,3Q
,hora�,' sendo convic:ladas

especiais as 85 lindas .10-
.

vens que C\ià 17 próximo
vijo 'fazer ,seu �'Debut".-

, ,

xxx

o jovem-bom partido
Miguel Prpcopiac'ki FiI!Io,
circulando

.

de' �armanghia
jdes�e s�xta-feira en,con·
tra-se em ,nü'ssa cidael,.

xxx

PENSÀMENTO; DO DIA:
Os nossos protetores ni�.i�
seguros são os nossos mé­
ritos.

, .
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)
, ,

oponunldedes das•
por Leonardo Marks disípulos os mistérios,

�.

da vida c as respostas obti­
. das através de, sua expe-

/ ,

(Diretor FIa .. Ag'ência de

formações dos·
.

EUA
USIA) J

Antes do advento da ün-
.

prensa, no século 15, os

C?Il!leCimên�os eram trans­
mltldos ]JOI, uns,. ' poucos
homens sábios nue, por
êomunicaçã6 oral e atra­
vés de manuscritos precío­
sos, podiam ensinar a seus

Trovadores e' mensàg;el-
1'05 que faziam longas via­
gens desempenharam pa­
pel importante, nms, , em

eSE:ênc'i_a, as pessoas vívíam
em pequenas vilas e co­

nheciam somente I) que os

mais velhos de sua socie­
dade lhes ensinavam. Até

In-

rlência.

-_.__
- _..l...__.'_._.:..�

lrl�E· - SERViÇOS DE'

,ELE1�IUCID�DE S/A.
(em�nrganizaçãl)).

,.

EDITAL DE CONVOCÁÇÃO
ASSCt11hlé:a Gcml Preliminar da Cónstltuiçâo pnr

_ Subscrição Particular,

.Ccmpanhio Siderúrgica Nacional. na qualidade de
, f�lJ1dadorá � da O TE - Serviços �e Eierrícídaüe S/A.,

, ern: organização,' convida 03 senhores' subscritores doI
.,

.. .:

Capital Social para se reunirernno dia 15 ele agô;(o de
1968, às 9 horas, nos escritórios da' C0m�aríhia n·a Vila
,de

-

Cdpivari de Baixo, no MuniciDio ele Tub.arão, a finl-

.":::

de deliberarem, em assembléia' orelimínar D1ra a cons-'/'
.

- - /

tituição, ,da sociedade sêbre ,a ilomeoção çlos peritos 'que
deverão proceder a a vai iação dos bens oferecidos para a

formaçao de, p::rrte( do cap.ital '::oeial da el11prê�a e� que
'deverão ser incorporadds à mc"ma.

I Tubarão" \29 de jul'ho de 1968
'Gen. Alhedo Américo da Silva) Presidente

8-8-.68
\

---- '�----_._-----�-'-----�---_.-'--:-

�AVADOR DE CAPIVABI S/A. -

'Éxporlação Terá Bnnco Proprio
.'

EDnAL DE CONVOCAÇÃO

Asscnl.blé:� I'rel"minal' d�, Constituição pOI'

'" ' 'I ,�. • ; '[ f,...... :_';li • " -;,'_'�

Companhia �idcrúFgica Njcional, na, qua idade, elc
fundadora ,do LavO'd�r de C1pivarí S;A., em organiza­

,

'ção, convida os senhores 'süb;critores elo C:J':lital social
,

para se reunii'em no dia 15 --ele agôsto de 196�" às 1 O' ho-
ras nos esáitório da Clmpanhia -1�11 \filá de CaDivari de

"

,.
I

•

-

, ..� I

'Baixo, ,no' Município_de Tubarão, a fim de' dellbe,ra;'sr1,•

_. • • " c1 • '. _ I . •

em, assemblé;a prelll1l'nar ,:,ara a constitu,pO oa scc,e-

dGlde, sôbr\: a nomeação àcs peritos que deveruo pl'Oce­
der a avaliação dos bens .oferecidos pcr'a a f3n:ração de

. parte' ;do' ca'pital socl<;ll da empr2sa, e que deverão ser

incorporados à mcs1111'.

Tubarão, 29 de julho (�e, 1 :968
GeJ). Alfredo Américo da Silve:.}

"
'

_..::. Presid'"nte
8-.8-68

=='�_"-=:.;:.:::.�-_;':..::::::::::-...:;.-;-:-=--�-, :'
- j���ç+.(.,_,;_:�,:!::_.�:_�-�..;.

"

í,�' <�;�, �...' 'J

:� �:'
��RCAS E PATEN�ES

f
\ ,.

PEIXOTO 'G1JIMAP,ÁES &. elA :
.;

Advogadns e. Agentes'Ofió,1s c/a Propriedade,lndusir;a
Rebaistró elê marcas de, comércio e ind(lstria, 110-

,\
,

mes comerciais, titu !os ele e.' tabelec;mcntos,
'

insígnias,
frazes �e propaga'ndas, patentes de invenções, marcas de
exportação etc. ,

'

':.<1."
- Fil\al e1[1 FLORTANOPOLI�

Rua Tte. SI�VEIR�"n° 29�.,S,{a 8 --Fo�le 3912
End. Teleg. "PATENREX"·-;- Caixa Po tal 97

Matriz: - RIO DE JANEIRO - FILlA'IS: "-'- S.ÃO'I ''-,,1:' "

�PAULO CUR�TIBÁ - FPCU$, - p, ALEGRE
,',

"

'

hoje há lugares onde pes­
soas l1aseepl e' morrem c -

janrais encontram os vizi­
nhos' que vivem na vila
próxima.
Com O· advento da im­

prensa, tornou-se rnais fá­
cil "regtstrar o pensamento
dc

.

alguém e distrfbuí-Io
para lugares próximos ou

remotos - e a instrução
f'Iuresceu "à medida em que
a i'tYlprensá permitiu que a

sabedoria dos mais velhos
se tornasse disponível
regiões'distantes:
Mais recentemente, a hu­

manidade recebeu uma sé­
rie de ríquezasr . o telégra­
fo, o rádio e o mais mira-

\ culoso de todos os meios
de comunicação, a: televí-

/ são.

Esses produtos da, técni­
ca tonam úteIs dentro das
fronteiras nacionais -, as
linhas telefônicas e tele­
gráficas, se estendendo de
Um .a outro oceano, /0, rá­
dio atravessando

,
regiões

montanhosas que de nutro
modo� seria!li intransponí­
veis. ,Mesmo os continen­
tes podem $_er agora liga­
dos 'por

."

poderosbs' trans­
missores e receptores.
Mas, de repente, o saté­

lite ·de' comunicações tor­
nou-se : realidade. Viajando
a 35.700 k da superfiéie ter­
restre, um satélite do ta­
manho de um.1 me,a pe·
quenl'., cOntendo equipa·
mento, eletrônico, pode
ca'ptar uma débil voz, am-

\.
A criação do Banco Na-

cional de Comercio Exte­
ri01: e 'o estild� d� medi­
da.s' para atingir, ein 1969,
o montante, de 2 milhões
de dolares com, ,aJ'i\.. �xp'.!]:­
tações 'do pais são alg'umas
das priricipais recomenda­
ções a serem feitas por
empresarios n:ll, VII Ccn­
ferencia Brasileira de Co­
mercio Exterior, que será
realizada entre 14 e Ui des­
te mês na Associação . Co­
lnercial do Rio de Janei­
ro_,

J,

Seg'undo o sr. Antonio
Carlos Ozorio, presidenip
da Associação e da ConÍ'e-
deraçao das Associações
Comerciais do, Brasil,
"constitllir'lÍ o conclave im­

'rorta�te instrulll:ento 'para
Ul1'l dialog'o dos empresa­
rios com" o.s principais res;

ponsaveis pela' politica co­

mercial (lo exterior, no sen­
tido de que sejam removi­
dos \ 'entraves e atendidas
reivindicaç:ões em assuntos
da alçada �

do Governo, a

serem pleiteadas pelos que
exercem atividades .rela·.
cionadas- com aquele setor
,da Economia nacional".

Acentuou igu�lmente que
"a Cónfei:encia não se res-,

tring�rá a debates acade­
micós e medidas destina-
'das a ficar apenas no p'\·
pel, pois através, do, Minis­
tCl'io das' Relàcces Exte-

\ .

ri'çr�s, Fazenda, ]industria

pliá-la e \ transmítl-ía a

tro ponto distante.
De repente, áreas

agora inacessíveis por

a

sa de selvas ou oceanos ou

vastas distâncias puderam
trocar imagens de televisão
ou mensagem; faladas com

qualquer outra recíao .do
mundo. E quem' possui um

aparelho de rádio ou TV
pode, sentado coníurtàvel­
mente em sua casa, presen­
ciar os, acontecimento
mundiais, mesmo -ern luga­
res os mais ãistaütes.
O Iancameus» todo, prirncl­

ro satélite 'de comunica-
ções do mundo, á, norte-
americano 'T�LST�r{" ocu­

pou as manchetes dos .101';
naís. Ao' TELSTAR se

'

se'

guiram outros satélites;
cada um -rnais aperfeiçoado
do que o à�terior.
.Atualmente, o Iançamen­

to de 'um satélite às vêzes
não merece,uma .breve no­
tícia na imprensa ou urna
rápida mencão nos' jornais
falados da,TV.· ,

Dentro em �breve, hav.efá
eSÜlções '

terrestres ria
�frica, na Asja e na Amé­
rica LiJ:tiria, para �comuI1i-
cações através dêsses
télites. O mund_o será
gado por uma vasta rêcJe,
e à qualquer hora alguém
pode ligar para pràtica­
mente todo' lugar do muno

do; en�r uma ll1en'iag'em
telegráficar, com'unic'-\l'-se
pelo rádio ou transmitir
urna ilpageJ!1,' '[le' te\evisãn.

'"

.e Comercio serão transfor­
madas as sug'estões e, re­

comli'ldações imediatamen­
te em anteprojetos a se'

rem estudados, pelas auto­

rid�d�.s. g'overname�ltais".
,

PRI�CIPAI� I
,

RECOMENDAÇÕES

São objetivos -d3 rccn·

mcndações quaisquer pro-
,

blemas , e reivindicaçÕes
das ,i::lasses em)J�esariais
referentes, ao "comen!io ex­

terior. Ontem foràm cal·
culados em 250

_
as reco­

mendações, a serem apre­
sentadas para posteri01' en­

càlminlülmento a"15 ol'g'ã'ls
governamentais di�'eta ou

indiretamente lig'adns ao

comercio exterin,r,
I

São as seg'uilltes as prin­
cipais recQmend::t::Ões:

1 - Que seja_ rcaliz;l,do
a concentrar as ativid"des
de coniercio exterior dos
org'ãos

\ componentes e

atual Conselho· Nllcional de
Comercio Exterior.- Esta

,...,.
entidade seria denominad:1
Bancos Nacional do Comer-

� ,"
cio Exterior' e teria com-

ta independencia ,admhíis-
trativa, t�cnica e fin�ncei-.

, ra.

J {
'2 Através de comís-

..são especialmente desig'na­
da ,para esse fim, estude­
se a viabilidade adminis­
ti'ativa e tecnic"a da cria­
ção de um Ce,ntro Nacional
de Comercio\ Exterior, quc

/ resultaria da fusão de to­
dos os atuais setores tec­
nieos daquelas entidades, e

de suas lfiliadas dedicadas
a a,tividades de .comercio
exterior.

j

3 -- Entendime.ntos � ne­

cessados à instituição de

programas �l1llais de co­

mercio exterior que seriam
fOTmados de projetos es­

pecificps elaborados con­

juntamente por orgãos tec­
nicos g'overnamentais e pri­
vados.

Os projetos especificos
que -comportam tais pro­
gTamas seriam elaborados
entre outubro e dezembro
de cada anQ, para execu­
ção no ano, seguinte. A ins­

tituição desses programas
seria feitas, a pa'rtir de
1969 e teria nésse ano, co­

mo 'meta principal, esta­
belecer o recorde de 2 hi­
lhões de doIares nas ex-

'pol'tações, ,

Pláno' Trienal Visa a' Atllitl��lar
.

o Consumo Erasileir« de Açuctit;, ,.,', ",
, , \

ou- Nos últimos cem

não houve melhoria
anos,
..ubs-

at.é
cau- f

taneiaI no' campo (la im­

prensa: um" livro era nm

livro. Agora, de repente,
repente, 'êsse meio de co­

municação .está sendo re­

volucionado,
A Bíblia' inteira foi gra­

vada num cartão microfil­
mado, de, 5 por 5 centírne­
tros, Para', .ser .lído, o car-

·1
"

.
.i

.' A adoçãn 'de medidas és"
peciais no ,.sentido da ele­

vação do: nível de !consu­
mo interno do' açucaro que
npresenta," ; cnnsumi; 'lJeJ:
capíta u,in'{'\., dístante 'dos.
uiveis de satm,,�(;ã(;, ,é uma

das metas do Programa
f;s,trategico, de Desenvolvi.
mento, elaborado pelo Mi­
nístérto I do Planejamento,
e ,',sob est'tidns na ARE]\;A.
Dentre as mclliua� IHC­

conizadas, merecem desta­
que ftS que' crmduze'm à re-

duç�o do cU.Sf.O f'nal do.li- '

'açucar, para o que está
sendo prevista a utilização
da 'capacidade industrial

>.
ociosa existente, elTl' São
Paulo, em virtude do apro­
veitamento ,das economiils
de escala.

M,as para que tal aconte,
, ça, lrisa o "pr,ogram,t a, ne­

cessidade de o Brasil au­

mentar a su� participllçã'n
no mercado ,externo' de,

açucaro

COTAS DE,PRODUÇÃO

Salienta, ainda, o plano,
na parte referente ao' pr(l­
duto� que, através dos pIa,
nos de s�fra o" ,governo
continual'á estabelecendo o

montante-,,;'"" da, ., produç1ip,,'

(

tão é inserido na máquí­
na., de leitura, do, tam�nh()
de uma tcla pequena de
televisão. Com o estalido
da chave de ligar, a Bíblia
é reproduzida na tela. 'Vi­
rando-se um botão, qual­
quer página pode ser fõ­
calizada, dentro cio fuesmo

'. cartão.,
Usando êsses ,cartõe."

uma biblioteca de cêrca de
4·•••

•

As comunicações sã»
essenciais à civilização.

Alargando os horizontes c

removendo harreíras arti­

ficiais, elas .mostram que
todo homem, têm alg-o em

comum com seu vizinho.
Se as pessoas podem co­

nhecer os fatos, se podem
trocar idéias, se podem
usar as palavras e assim

comunicar seus, pensarnen-
\

tos, então', os povos do

mundo podem também
chegar a um' entendirnen­
to.

9.000 volumes pode ser,
caixaacondicionada numa

de sapatos. 'I'ôda a Bibfio­
teca do 'Congresso elos'

EUA, talvez a maior co-

leção de livros do mundo,
pode ser contida num só

arquivo de aç'o. Estúdio-
sos na Asia, na América
Latina,
Africa

na Europa ou ru,

poderão ter à mão
'o gra rde número
riais exigido por

,

quisas.•

de mato­
suas pcs-

A "gT�vação eletrôriíca
de vídeo" estará, disponi­
.vel nos EUA antes do fi­
nal do corrente ano.' Em
têrrnos ' simples, o apare-
lho equivale, a um 'toca- ._"_!lIlIIl..1I!!!!ID9liíI!i:W���
discos colocado sôbre um

anual, condicionando, as 'aparelho de televisão e nê­
possibilidades dos merca- te integrado. Ernpi-eaa umdos interno e· externo, de .. cartucho de filme, de :!,5emmodo a evitar a super- de espessura, que passaráoferta. de acucar.

•

•

". I,
Com ISSO, espera , o' Go-

verno" inicialmente, -perrní­
til' a comercializacãc .pelos

,

. . ..

-

�.) .\",: ,

preços OfICIaIS, :,e <em se-

guida,
r �yitar', a el,erllçãl)

dos custos fit,ia:.nceirO,s. do
produto:; em decorrencia de

despesas' de ju:ro,� e, d�é' ar-
mazenamento prôIQrigMo ..

••... ,.; .. ,. i
\._

-..:..' 1 ,�;..
.

FINANCIAMENTO

"

. a-Imagem em prêto .e .bran­
co, durante 60 minutos,
pondo o cinema em casa

à disposição 'de qualquer
um, a qualquer
e Jacilitarido a ui;ilizil(:iio

momento,
mais

clássica
1as excursões

, dos m�ios audiovisuais nas

escolas,

... São êstes alguns dos, 11(}-

vos equipamentos técnico's
,

que se encontram_ à nossa

disposição, ou o estlirã,Q
Par'a tanto, adianta () do- I1UlÍl futuro próximo.

cumento, impõe-se a cria-" O progTesso na" tecnolo-
cão de uni' : iíleca�1i'smo . gia das•

, j..
,

através do qual ,se propor-
• ...

, .•

_?i-. ,,'

CIOne as ern]J!'esas acuca-

reiras () fimíneia;l;ento

por apenas IlCr$ 187,00 rncn�
sais você lornará realidade
Iodos os setJs snnhos de visi­
tar a Europa.

comunicações faz

parecer acanhada a imagi·
naçã,o dos escritores' de

ficção-científica de p0UCOS
necessario à
niveis ,de

do setQr.

el'õv�çã;) dós anos paSSados, os mila·
,I

t
' . -

prúdui'i-vi:1ade • gres, ecnolog-lcOS estao se

tornando ràpidampn!.l� lug,a­
res comuns. Os' lJ.uc vlriio
,no século 21 desafiam a

imaginação dos dü�s dé ho-

e alem disso, você será aten�
'dido C0m a experiência e a

qualidade da·

EB�/S1.:AR, "'NORDESTE
SANTA CATARII!�

\

Ao lado d�"S;l politica
nabonal d(� ;ülequ[l(;ao da

ofertá de al�;rcal' <t� exj·

�'eneias do U1�rcaf�o; a 1;10\ res commlicações 110 pró-

lurismo Holzmann ltoa,je.
Mas não l1averá, melho·

R, Sete de Setembro, 16·Flotianópofis

Turismo Kolimann I.Ida.
lítica g'overoarnentaJ '3risa- ximo século, a menos que Rua Q'J;n,e de No�.m'b'" 1 4'>8 t�rá, a medio prazo, a pH:-�' as nações do mundo reco- 'Blumeno:

,�'
-

�
servar o nivfd de elnPreRo I

nheçam que um, total e h-,
proporêionadÓ 'p:e1íl ati�i-, vre intercàmbio de idéias

, Jdade canaviei.ra, nu Nor- é indispensável a UH}
..._1 _deste. � I ' ' ,I 'munâo de paz.

�,

BOLET.IM
·-.IN'FORMATIVO
ESPECIAL.

'.

COMUNICA'ÇÃO AO aUAD,RO SOCIAL DO GBOEx.,
,

- '.' ",' : I' j,''\

• Como ,ó,e do conhecim�nto. público, o Grémio Benefi�ente de Oficiais doExÚ­
cito, em comem9raçõo à passag�.m do seu "Cinqi..ientenári.o"; ocorrido d 24 de
maio Ldhmo, fez b la1')ça�er1to dé dpis novos- planos do Pec�lio Integral:

'

- o Grupo T:r,iplo (GTl � pecúlio de NCr$ 30,000,00 - com mensalidade.,
/

-

"

['.lCr� 20,00 e Jóia variável;
- o Grupo Especial (GEl - pecúlio,

de NCrS 40,00 e Jóia varióvel:
de NCr$ 50080,00 - com mensalidade

de

• Agora, o GBOE,x cO,muhica aos sócios antigos, isto é, aos sócios que ingressar-am
no ent'idade até 3;1 jul 65 e q�e pertençam a Um dos grupos do Pecúlio Integ'ral (GB
ou GOl, q�e foram tomados, a respeito do "LANÇAMENTO CINQÜENTENARIO";'
as, seguintes m'édidas complementares � ...

_- píorrogor até 31 de dezembro,do corrent� ano o prazo d� opção de pas�
sagem dos sócios dos Grupos Base ou Duplo paro os Grupos Triplo ou Especial,,

,conforme decisão do CO��SELHO DELIBERATIVO em sessão de 28 de junho findo;
- dispensor do pagamento do Jóia estipl,1lada (NCrS 100,00 ou NCr$ 60(00)

os s,ócios que cofli::ardorem com o aumento de mais' trés meses nos prazos coren­
,ciois fixados no CONSULTA de 24 de m-aia de 1968, de acordo com o parecer téc-,nico' que -foi solicitado à, SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS F?RIVADOS (SuS'ep).• Pára maiores esclarecimentos, pode o associado dirigir-se:

à Sede do G!30E;:x, Rua dos Andradas, 904 1.0 andor Fones: 4-14�22 e
4� 16�54 � �ôrto Alegre;

, �

à Agéncia'Guanabara, Avenida

43�83�5,Rj'0, \
, ,

aos Representantes Militares;
aos Agentes 'Autorizados.

Rio, Bronco, 37 - ,11.0, andar Fone

,

8 Os sócios admitidos no G80Ex opós 31 jyl,65 também poderão transferü-se pa�
ra os novos plam,s, segundo condições que serõo dadas a conhecer oportunomente,.\

.["
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GUSTAVO NEVES

Aos que se interessam }W'
lo desenvolvimento qa C,l'

pital, preconizando , a Ior­
ma-ão fia Grande Florlanõ-

.,

polis, não pode passar des-

percebida a ímportâncía dI],
rodovia que ligue a cidade
ilhoa ao Planalto dei Lages.
Sabe-se que a BR·282, cujo
trecho 'entre "São Miguel
do Oeste e Lages: está mere­

cendo prioridade no pl�no
rodoviário federal, se com­

pleta, segundo o seu traça:
elo geral, pelo trecho entre
a Princesa da Serd e a Ca·,

pital do EStado.'· Todavia,'
\ êste último percurso, ao

que parece, não tem des­

portado das autoridadés fc·,
tJcl'ais competentes a aten­
ção a que lncontcstàvel­
!1!onte faz jus, l)el0 menos.

cm rolac io ao ponto de \T�S'
ta" do Ilorianopolitano. Cum-

) I T'
pre, portanto,' acentuar �

inegável urgência' de �br\r
à Região Plarialtina, h'avÓs,
da rodovia Lages·Florialló,
}Jotis. o acesso .fácil à Ilha
C111 que se situa à sede do

Go,:êl'l1o (lO Estado e; hia;
di�ional e legitimámcnte, Q
centro principal de Sánt 1
Catàrina.

' , ,

É explicável a "situa�ãil
de insulamento, não apenas
g'eográfico' por fôrçª' d�,
sua natusezà, mas ·tamhém
'p'1litico' e cultura! , de 'FIo.
rian�nolis, em relação �QS
,d�màis' núeleos citaqinos
do� ínterio» e, pl'i�eip.a,.
mente das regiões fia Se:rt�
e tio Oeste. Enquanto, por
exemplo, capitais Cf11'lto. P,)",
to Alegre. Curitib<li" �ão
Pauto

J
e Rio represe�tanl

pontns de cOliVergêpci� d�:;;
. -I "

comumeaçQcs com o.S 111 t·

clcos {�e prodncii� e Dom:'·
1;Jl.'ão dll todo o il1terio!: dps
I'c�p�ctiyos Estados, o fIlie

<l�'Ol1tcC(' com Fl!)\'jll!lÓP'lJi"
é �UQ, mal sen'idr de 'r!l,
tradas de penetnwão. estií
somente rcsgullrd.llvlo: p
Reli llJ'estí�io de sedp. rw
G-oyêrno e centil" do puder
administrativo, Sem maiol'

I

signiú�ação no intercâmbio
econômico e espiritual com
as', demais regiões catari�,
nenses.

n.", r��..t '1 ii
As estradas de' maior' iltr'

portãncia �o I relêvo geogr,'i·
fiefl oe SantjJ.. Cat'arina con·

dl)ZCm do' int�rior para ri·.
(hules JjJoríineas, C01;1l0 Jt,li

'

jaJ e "São Franciseo do' Sul"
c(lmindo salientar que'l

�R.IOl coüsJitni, na' "Cl'da.'
cl.? eSC01Hlol!1'0 fácil para
fom do Estado, enquanto
(FJarianónoÚs ,fica. à ma,'·

I

!rem, como alheia a ,tmlo
f(ll�nto" das riquezas do, ES.
t;\tl0, ',se movimenta a ílis·
t::tnci1\ e a sua revelia.

J

,Assim,. o florianopolita·
pn 11�'''''i<;'ll, ncivinclicat· ,II
que de 'direito lhe cabe. A
c"t,'a'{la' dI' T,ag'es a _FIo·
l'i::Jnúl�o1is é' um imperativo
'(le integraeíio do Estadn,
CYitandQ o isolamento ria

Capital e o dl'r,:loca,mcnto de I

tÔd1l5 as comunicações em
sentido descentralizador, co·
pto est;\, ocorrendo, A ver·

qade é q1le SaÀta Ciltarina
tein''':'a s�de g6�erl�aml'l1t"l'
CJ�' Florianúpolis e lJar:t
cS:�a tteyem copve�gir as

atençõ,es e interêssl's (l:1s

l'el:'iões \ que
-

não pnrtenl '!i.
ver subal�erqi,z3rdas ,\IS -con·
vemcnC.las de expansãll-
aUleias ao Estado.

Cerremos, pois, fileiras
'cm favor da cOllstruçãll,
em prioridade, (10 becho

r<?(.1'(wifirio L�l!es·Florianó.
}�olis. Diga.se, clDl1ora, que
('Ie não ofevecc colÍlpensa·
,:õcs ii ecommúa dê qual,

, \
(mel' d<.l� rluas reldões ;101'

� I'
!'f", ll!lerlil!lHlas. o fat') é

{)U'! L:;::-es, tal o seu 111'0'
P,íSSOI', dcscnvoltimento in·

dustrial, \ quc lhe asscgunt
pa:-a dentro de mais al1!'un'i
}lOUCO," ;'111('5 uma pos,i�'ãli,
de nr("pOJ1(lcri.blCia entre os

(1p'THIls 11'1 rmJ()'> illdu'it.-iai.s
de ��ntfl, Çatarina, 11l'e':hm

. csta'r em ('om11l1ir'},"'�() f:'i.dl
com a CunHaI do Estado,
f,·r1'O, .. ·j1'lr',., (lp ("""'�"Hl'lq �l'�

(JIlilúll1ph''''> (I tl'�\ ido, 'a 'me

tp"á ue obrir;31'·se llara t°i'

<l_c(',,�n 11 11111 X"",tl'O litoki..
11"(>. POI' 1"'+"0 ladl', a e�·

("",da hU'I'I�(h'al'á a cxna,,·

s::io Iwol1t)!l1ica e csta 'justi·
f;('a, (lpsrll' ;;í a f'''trada, fim'
�(' fa'-' n'-'�r.dnl ilirli'�"-l�h�:ivl:l'
('\ ':�, .. ;/.i'Hr, t,.. i\i�'dié�lÇ�íQ .do
f!OrÍd!lOpolitano.

' '

, I
)

( I

, 'I
,

blemas. O esfôrço cnmum a ser despendido pico Govêr-

�(), dI) Estado, 'peles diversos municípios e pelus comuni­
dades de tôda a área cm fn,vor do desenvolvimento da
chamada Grande FI0l1:anó:�:;}IH, poderá dispersar-�e �

n�n forem fornecida') à Capital. as' I�ondiçõe.s básicas pa­
ra suportar êsse nôvo c eusplcioso processo. JE - não

há CCII10 negar - J êxito 'de q�lqu�r esfôrço' em 'bene­
Iiclo' da área dependerá daquilo qu� Florianópolis puder

,
'

Iazer: nêsse ,:traba:ho, ,mi (quali�ade de centro !rradiador
�e .decisões conjuntas, recurso� ,e lioluções cómnns;

,

;

percebe-se JiÍ unia pré-disposição da

) ,

I

,

,

"DIA,RIO DE b,'"ál1r'l proporç:Jes maiore- do ql:le os calculos mais oti-hr)je,
da

'. ,
-- ._ .. , .... �

/

l,lnu

rara

,
,

"CORREIO DA MANHA":,: "Uma coisà é a 01'0-
�lcào l!C'tH:'ra\\izoda no pais ao confinamento d�- 'l�alquer
çi'!ad�l\�, OUlr:l, que esse du<� d� eomed!ante,s (Janio c

r :lC'('rda) \'cl((' il ler prelen,õ::'<; de atllar 'em conjunto
Jlqs ,1�ollI11 s 'sc'Lios dO- 13'(1; il, t�is cdn0 'a rdurma 'dc­
lllocrotica do gCVCl'l10",

I,

<

"I �
, t I' ...�.

.
•

' ,... .! ).

D ESTADO:), , ,-
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE' SANTA cÀTARINÁ" _/ ,

'
" ". I'

I l I �

DIRgTOR,: José Matusalcm Comelli - GEItENTE: Bomlngus Fernandes' de AQUÍlI0
,;

I '

A DEFÊSA DO CONFINAME-NTO
I':'

.
" ,

1 \ \

Geral da'

,\

�
I ')1 \

"'"

jétivo real das provoccçõcs da
defesa:

O; advogados teriam' eviden-
te interesse em recorrer imedia- i

tamente ao STF, para 'poupar o

tempo" que poderiam JH�rder 'nll-
,. • [_. • _. '''' I'

ma instoncia, cuJl pOSlÇaO Ja� ,e

conhecida. O STF, por sua v�z,
ainda não se pronunciou especi­
ficamente sobre ato de 'confina­
mento embota em m a t e ria
correlata - a I quertão do fôro
dos \esx-nresidentés, cassados ,_;_f
já tenha',-�_ot maioria pe votos de-�
cidido ,?e1í1! yalioâd� 'Ços:, disp��i-"
tivos dos' ato'; 'Íl:L�tiJtu�iomüs' e

complementares relativos aos

p,pnidqs pela Revolu�ão"l

,
I

.)

"

,) "

,
'_

, '

AS 'PUNIÇÕES "

/
-

.. " J\" , >t.,I } �
� 1 V � -r<

, : O subprocnrad'or ''gér�l ,: Fir-
mino Ferreira Paz, ao qHe'l se

acredita, sustentará, pf',:,�cipal"
,mente, que a, su�pensã«, ,do), -di-

" ,feitos potitic9s; ,imposta pelQ#!Re­
volução, acarreta aquelas, conse­

quenc,ias previctas I}O art., r�' do
Ato In titucionol na' 2: a) �ess�ção
de privilegio de fôro por :,:P\ér_-

, roga�i;va de fl:1nç_ão; �
_
b), �usF',ei}são

'd'o direito, de votar ;e' de 'ser vota-
'

. do nas, eleiçõ�s sindicai� ,�) proi­
bição de. ativid'aq(,': ou m-anife'sta­
Çã0 sobre \assunto de � matureza

,politica; d) oplicação, .quando
necessaria á, preservação , da t'Of-

, dém
. nolítica e soçiall, das, seguin-;'

tes 'm-edidas, de seg'l,uanca: liber­
dade v'igiada, nroibiçã�

"

de -, fre­
quentar 4�tenllinadO'; lugares e

, ; :c/ domicilio determinado. T'udo ,isto,
portanto, ,emende' a." �r'pcurado­
da, é ,.inerente' á_ !1uniçãq e foi

áprovado !:leia a�ua,L '.Ç0':ls�ituição.
Esta não man;teve os' At\)s, Insti·
tucionais e ,Compleme!I}tares( "é

- \1erdade. m'as anrovou aSj médi.
" da, adot&,das ,c,0m b,ase" rwr'es, in·

clusiYe,� 'lPortantQ, l ªS, ,'" pun'lçQe's \
oom 'todas as Sllas" consequencias

, 'e que 'são, aquelas 'do mencionado
àrt. 16 po Ato fnstitueional

'

na
2.'

I,

'vara a

I l'
A PARTICIPAÇÃO "

,! ,

,

-....,- P?·':.!.?a,!amcn�os nas lbases

;, propostas -"j'loderiam
.

cul: t_a)' à Pe·

I trobrás máis de NCr$ 4 ,milhões
p'or ano, considerando-se a 'pro­
duçªo de ] 967 de 8600 mil,hões
�€!.' metr�s quadrados e, o valor
,médio de U8$' 2' 1101' barril de

petrole<;> \extr�ído, 11� país. \0 pro·
jeto deveria \ser revisto, até, mes­
mo sob 'Ü as':'ecto de sua cml: titu­

\: 'e-iOl:H�Üdade, -já que asso�gu\-a ao

proprietário dó solo p.arti�ip,ação
, , nos-resultados da lav.ra de ( jazidas·

": ,e m\ilna� 'cu�ia exploração ) consti·
,

,
tVa

-

m(�nc:1ólio e tata!.' E'l�a par-
I'

I

ticioação, SÓ -ê as,-·eiun.ldn ,pejo'
Artigo 16.1, ,§ :1'0 da- Constitul(,irrOI

,-� í

quando ine�ista 111Onc0óti,0; nes,

te coso a lei 110derá re-o;u�,ar"a for­
'm<J de, indenização. IÕ;8enizar', é,
evide'ntemontc, coisa �i"úsa.. de

a<sc�urat .pfJrticipaçã0'j A indeni·
zação :�ressll",õe dad9/. é res' arei­
)JYnto e' somente pábe ês-:é direi·
to ao nr011rietário, .do ,-aIo, n03

(�l"()S �e 'nl()nc�)(;!'lio: quando li
extração "'or., qUl�lquE'r ,forma de­
.P)'ecia o -im,')vel ()11; din'l:nlli UI3

fUf!ção -- diün:l

\
Procurador no

seu p��·ccer. , � v

I, I- �

I 1,

, .

'\..J )
- A participação dos I pro­

priet4i-ios d�ir, solo� n(Js 'r�sulta­
do, da lavla de jazjda" c l�inas
está asse:urada �ela CO!1stit�!ção
apenas nos casos em, qU,e a, ex-"

p1orõção Inão fôr monopólio 'esta�\
tal, quando.....

então será '�ubstituí­
da nor I uma indenização - e cla­
rccêu o M·nisth:� d� F�zelld'l' aos
s�nadot-e�, ;

,"
'

O Procurador.(Jeral 'da: F '3-
zenda, no' seu !"arel:er. afirma que
a proposição é ilnconveniente'
"por "um aS0ecto sôbr� 'o, qual i
melhor diri'l a Petrobrá,: n'�o te,

ria sentido O f"la!:Irmento de uma I,

. percenl aacm a'; propriet'Írin "d'J
,selo (mando no eo�o da la�;"a 'de'
petróleo 'fAsse im'1o'sível dete"t'-
minar com nreci ão a quem! per-' ,

tCllCC o '<! lo," r

- 00 len�ol netrolífe�o' es-
, , ,.,

-

I
'

I:H:I na 'm�:1l1,r h"te (,l� V('l(��,
�jlU'ldn q,b (IC�:('lla5' �q, 'CCjltcn<l3
de pI(..'D!iediHle3 que n5.0 podelião

'

- - I

"
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Bubeel"':: nenhum ac·ôrdo ·,s,ecreto em Bratislava

vop:ulação e desenvolvimento 'c'
- \

,

r � !"
'

I

em estado de insegurança.
I

Trinta dias de greves ele est�dantes' c oncrános le- _ A população. aumenta em progres?'ãd mais 'rápida
1 ' var�m a 'França à beira de- um preci·pício. Nã� sqbrev'eio, ,que o tempo disponíve\ aos �dministradores pard aidap_

a anáfquia, porque o povo francês nãq tem vocação suí- tarem-se ;03 fàt�res positivos "e negaÚvo� oNundo do

cida. ,Apesar de detestarem o SÚt, pr�::ídênte, a �aioria progresso tecnicológico e' do ciumento d� popUlação.
viu �êle o líder capaz cie conduzir � .nave para u�n;orto" Por cutro lad� a fos'sil'ização, polfti66�adrriinistra.­
seguro. ,Contudo, o problema continua' de p�, não obs- tiya,' os tab'U's mcrais religiosos fi, sociais m'an'têlJl a hu­

t:mt:: o operário! francês em tempo algum ter 'tido melhor mCJIiid�de num ::trazo de vários séculos, quando hao qe
pa(j'rã� de vida. A mesma sÍtl;lação prevalece na Itália e, J.Í1ileniÜ'�, COmo é o caso dos hindus, que preferem mor­

no mu:ndo lem geral. Porém, é digno de nota, ql!le está rer de fome que comer as vac'as' que lhes são sagradas.
f3zelldo barulhO' não são os famintos; mas aqueles que Em m'aior ou me;nor grau a' humanidade continua

estão bem alimentados e 'que podem- olhar púa o futuro presa' a preconceitos, que j geram desconfiânças e ódios

que mantêm as, nações em constante, sobtessa�to. NÜ'�

países subdesenvolvidos além disso são' dÊ?'spc(!zadas ou

igno�ada, lei econômica; e soCiais, cujo' desatendimen-
\ . ':

to. ocasJOnJ. o atrazo em que se enco.ntram.

Os índices d,e crescimento, populacion�l nos 1"0 íses

desenvolvidos é muito inferior ao dos países atrasados.

No entanto, es pe':quizador�s dêsses países chegaram à

conclusão de que' sàmente uma redução' ainda maior do ,

crescimento populaciona1 dará solução a maioria dos

problem:;t3 sociais e econômicos que ali t3mbéIfl estão sur­

gindo de forma .assustadora.

Os p�í e,: em dese.nvolvimentO, sÓÍ'nente p,ela dimi­

nuição dã explosão demográfica poderão sair do estbdo
'crônico de pauperismo,' e isto por uma sim!Jles razão:

ne�ses país,es � parte da população � produz alimen­

tais e bens de tôda a ordem que c9-rreg1f com uma per­

,:e,nta;::.em 'mu'L', mà:�r de po_?ui3.ção ociosa, cu de pro­
l!.!!, ,'cjaJo: ,w aquela 110'- paí,es adianta'd�s.
I �' Os ,substallc..iQIs recursos externQs, que :tenios rece­

bido p:ua ajudar-,nos O superar o subdesenvolvimento
-"" - _ ....".1.,�; .. �,.,., � "�qt1t'1'l', ("""'"-<1·1,, ,.,,,rf1U� "1� fArrlo�, -.I ' ... '

: ::;;; � �"I... ,�."

capazes ,de a;::abar com a fo_'iilizoção das nóssas admi,

nislrações e C111 5lstcrÍla de wluçõe3 paterniHstas paril
resolvei' os problcl11Çjs!

ri

os países- socialis-

aguar-

para con­

manifé�ta.

,
t

j
,

."..

lemb'rar

,

cani im�

coslovaquia' acrescentou 1iri Hàj�k ....:... frlsandoque
a conferencia resolveu modernizar 1,0'3 íorçàs . dos países
membros do Pacto' de Varsóvia (Polonia, Tehecoslova-

, " /' I

quia, Albania, Bulgaria, Roménia, Alemanha Oriental,
Hungria ,e URSS).

. '

NÃO-INGERE�dA Todos estes países, menos a Rorrienia: 'e:Albania,
t

,�, ',...,.'" I

participaram da Conferencia, quê se seguiu, à' que,' num
A conferencia reunida para 'discutir sobre a demo- povoado da fronteira Checo-Russia, 'realizaram dir�gcn-,

erotização que, se realiza na Tchecoslovaquia terminou _ tcs sovieticos e tchecoslovacos. .r, '

cem 'uma vitoria' dos tchecos, que conseguiram ,imp0r
';e�l p'onto de ,vista e manter-se 'firmes' em seu "caminho

'

para o socialismo".

Uj mnustro ,'de Relações Exteriores, Jiri, Hajé1c, de­
clarou à -irnprenr a que, "não. haverá tropas estrangeiras
em território tcheco".

"Nenhuma proposta nesse sentido foi feita à Tche-

I1crani' t�mbérri aolaudidos. Leonid Brejnev, sovieti­
co;'c .0' Iider. húngaro Janos Kadar.

O prime-ro-secretario do Partido Comunista da Ale­

manha Oriental, Ulbricht, foi vaiado Dela' multidão.

(1::,

ha-,

que somos

contra a corrupção, a de­
,

sordem,: 'a agítáção etc.
Mas ninguern sabe o que
[propomos 'em' termos poli­
ticçs, " Limitamo-nos a in­
vocar: genericamente 'que
estamos' cumprindo 0<:
ideias da 'Revolução- de'
64. 'Contudo, cumpriu-se
apenas o ídearío negativo:
Jangn' foi deposto, restabe.
lecendo-se a, ordem e bar­
rando O caminho' do comu­

nismo:' Mas não basta'
aquela invocação inutil pa­
ra dar, substancia a um

movimento que pretend:t
se manter no poder pelo
consenso c não 'pela forca.
1\1as a apatia - acentu�u
- á recusa da 'busca (le
um ideario alternativo,
acaba p,or exacerbar

.
as

palxoes ,colocando o País'
no triste' dilema de optar
çntre a bomba c o ato.

'

. Para Rafael há neeessida­
de do' povo pat;ticipar das
decisões nacionais, pois

na 'histonia dos povos
- nenhum regime '.,politi­
co apoiado em alicerces

frageis foi drtradouro. En­

tende 'ó pàrllúpental' que
o meio dessa participação
'seria, através -dos partidos.
"A duvida' está. em se sa­

ber se a A�ENA, que em

tese é cc-autora do desti­
no do País" dispõe,' como

partido do Gq,verno,' de
real autoridade

'

para ofe­
recer a p�rticipação .

do

'ri

"A reunião - disse também 'Hajek _:_ 'd�rrionstr9u
que os principios basicov' da comunidadé sociq1'ista, �tP
particular o da não-ingerencia I em assuiüos -'ióiúQos" dos
Portidos, foram respeitados. Em ínÓ;ti�nto ai�,rit se tra­
taram os pW?lemas internos' da Tcheccslovaquia";: 'fri-
sou.

�
,

'

.',' .

LEONíSMO
.

EM AÇÃO
-: ..._---,

-

r:�
; 'fi

povo".

o 'GOVERNO POPULAR

. Observou o deputiJ.do
que aí reside outro impas.
se,\.pois a ARENA .é mar­

ginalizada pela pro!,ria
maneira de agir do Gover:
no. Contudo, �crescen�a
que essa marginalização é

provocada tam'beln', pela
omissão 'do partido gover­
nista; que não s'abe bem o

, ,

que fazer e aceita a íner­
'cia para ganhar tempo.

I

Estiveram presentes à ultima Assembléia do t>ôns' i.

Clube de 'Florianópolis-Norte, como convidados especiais
do Clube, o professor Carlos Humberto Corrêa e dr.

Péticles Prade,
.

, ,'"

A presença elos�jilhstlies ,c:b�yidados foi motivada pe-
I

- , , I", \\, \1 '! .

',I �
\

10 interêsse do Lions Clube na 'discussão da impoÚâncjâ '.

:d;' Bibliotéca e do Muse'Li rio d�senvolvimei1to' ��lt�raí'
• � t

'

ela comunidade. I' ,

Deve-se ressaltar que" uma, Biblioteca e, Museus só­

mente apresentariam condições & prestar s,erviços cnltu�'"
rais ao público desde que dotados dos requisitos hUlp_a,-:, ,i
nos, tecnicos e materiais suficientes pira realizar o pa-.

pel que lhes é. destinado. \
., I'

1 >'1:1 ': ,)l'

''t'"ijf''I''4''''' i:1J.�'� ...

CONVOCAR· JK'
E .ILA€ERDA

Assínaãa o sr. Rafael de
Almeida Magalhães que' a

principal luta a ser trava­

da, hoje" é contra as so­

J�ções de força,' e que o

grande problema exlsten­
te i a inercia. Considera,

• ,I J

ainda que a tecla da sub-

versão está muito usada
para, explicar os movimeii­
tos de �ua, ,sendo que o

encaminhamento· iIas solu­

ções deve par�ir da exis­
tencia de liderança.> que
não estão sendo exercida:s:
"E' inegavel, hoje, a aU-j
sencia \ de lideranças­
acerituou o deputado� Nem
mesmo o presidente Co�ta'
e Silva exerce' sua 1ideran-

. ça ,funcIonal, preferind� �.

nma 'pOSlçao de', timidez.'
N.l�s ele e o chefe' dei }�s:;

\�. ,."

Ff�ll��nt�, .' ),:jreoc)J,PI\:se
.0 ' :r�pré�ep�;l�.t.e" - ca�ioca
em destacar a' fonte de on-

'\'
=s Ó, ••

... '

� I' �
•

de emana,'
.

a insati�fação
"! .'" l: I'

popular: '

I � I

,
"

Nossa Cidade, pe.a .ua posição de Iiuerância �u,tu'-\
'

ral 'bem merece ser dotada de instituição desta natuúi�a :,

à altur� da influência que exerce no Estado e de, su�s,"
tradições.

O Lions Clube de Florianópolis-Norte pretende por
isto mesmo iniciar uma campanha para qlfe se crie uma

'Instituição Bibliotéca-Museu em! prédio' próprio e éoÍri'
possibilidades de oferecer c comunidade barriga-verde

.

tôdas as .condições de 'promover o progresso c�ltural· 0.

\

oriunda das emanações dos gases, nem sempre visível.
Quando essas duas forma:;' de-,noluição mistu;am�se "com
os nevoeiros, tor:n::m,se as dd-ades verdadeir;as camar�s

ninguém ":abe que se está

"A i ;érd'a -

éle .'; . C()uftabça
do' povo ,em 'l\i��S gô:v�r­
nantes é a mat�ii,da rebel­
(lia e «> -áriêté 'aos 'r�4icais
pa�a agredir' � i:ortal�za,' do
estab�lecjmento.,:, 'hs r:lili-

artístico de nosso gente. . ,

A iUlpr'essão que
se tem é que a humanid1d,e passa por uma -fase de lou-_
cu:a ou )imensatez colcti�a, 'que só' p,ode ser fruto da si­

tuação da \vida mqderna, o amontoamento. das fa,mílí'l'S

lless_es� enormes adihcio<, que realmente são coÍtiços so­

fisticados. A es�eculação, im;)biliária desenfread:l é res­

,ponsável pela valorização desmedida da-:; áreas vcrdes

em vo;ta dos ,gra:l1es centrm. Na sua urbJnização, rara­

mente cogito-se d6 deixar jardi,ns e pra-;as cI-h propor­
(ii. :l,;; é:-ca, ccnstruidas e á altura dos prédrios. Por is-

ü aI: cri 'nça,> devem ser criada, cerno pássilros engaio­
lados. nãO' se.ndo pois de admitir que' nelas se desenv,ol-,

vom sentimentcs de protesto e rev;lta c6ntra os pais e'

cnntra a <Qciedade,
/\ huma'1;(Íade nã0 accm?�nhOli ,no sentido social

t-é�I" '{.:\':"', Daí os administradores toma­

rem partido dos especu:adorcs, !lar desejarem as cidades

caca vez ll1'1iores e os edifícios ma�s ekvados, de quc
___ n"',> '000" ,r r� ",1, -1 .. < :m'yyt"'o" cr'nsequentemente, au-

ITlc.nto 'du plestigio e poder político.
Por e:;ta raz.ão, nos DE.U U" íl moioria 'Ua popula-

,
' I

ção c�tá ab:mdonando os cc;1tros urbanos, transferindo·

t' " '

Outro assunto que despertou o interêsse dos 'leões,
em sua última reunião, foi a Feira de Indústria é ','::0-'
mércio a ser aberta em Florianópolis de 1 a 15 de' .se-

, I . ternbro próximo.

,,'

. '\.'

'. � ,�

"," .

,
'

Ee p,úa 'áreas' a'djacentes, onde ':p�de viver'!b:o, meio' d.as
, árVOl'C'3� Em Nova �York, os 'ho�én� d,e' ;n�gÓcios' prefe�

.

"
' I <.

�. \. �.
" :-

rem enfrentar; diâ,ricmente, 3 horas ��. viag!!m' de ,trem,
para' eVÚ1r que suas famílias tenha qi'ie viyer �ess'e, pa­
'raíso de aço, cimento, dr poiuilJéJ; r�iQo :'e', congestiona-

\ !
' ,,� f .' _

•

,<
' ','_ �

• \'
H J

"

mentô. Contudo, e· certo qúe as, grandes qqades tOfJ1a-
ram-se excele,nte habitat para �'r'iriii:nQs-o's �:"tocl6 ;gên�r,o.,

.
De:se estado de coisas, r�stiIt�u ..Y9�t�<ii:,�e ,�i�er

em plena natureza. Na Etit0pa e BÊ.Ü,&-.;" '*9S fé�iás,
I I 1-;

, l ,! 1,0' " 'I." .",

milhõq de f::tnília3 vivem em bí}l'TacaSl ití!\talàdas ,nos

milhà�es d�s "cdmpin�s" existentes nos- �á.tque:;, e fl6-
restas :.lacionais, estadtt'ais, mun:Jcipilis, iPta:iài, o'u em

qualquer lug�r onde hajl ar puro é beiéza �,at�r�l.
.. . , .

I ,

, Sendo êste UI)1 empreendimento de alto valor· para
o desenvolvimento de nossa Capital e especialmente pa-' I

ra o Estado, O Lions Clube de' Florianópolis-Norte ep.":
trou �m, entendimento com os prcrbotores da F>\�N,C01)
tornando a iniciativa da 'ina2iza�ão d;l�': exposiçôes, '.

,

Visa a sinalização orientar .o público visitante' ,à

: FAINCb, cooperando desta maneira. com. os éxpcsitc res
.• e patrocinadores.

'

, '

'.

,

LEOES VISITP� O CLUBE DE TlJUCAS. A fim'
.•

' J _

de prestigiar a visita do Governador Arth.ur Appel, esti-

véram em Tijucas, por ocasião da visita oficial do, go-'
'I

vernadór Appel, :;to Lions Clube, de Tijucas, 10 COIl1pa':
aBeiro:; Le'ões' do FlorianópoHs- Norte, acompanhados
do Vice-Goverrlador Humb�/rto Kluppel PederneIr'as." \ r.

. A conf�aternizqção leoriística -c�ntou ainda coiu'-a
presença de leões qe Brusque,·. Itajaí, FlorianópoEs-Es�
treito' e Florianópblis-Centro. Na ocasião foi eleita a' nó�

va diretoria do Clube" cuja presidéncia 'Passou às mãos'
do Comp�nheiro Ewaldo Gevaerd._

,

'Centa o Clube de Tij1,Icas com 12 anos de fundação
,end; um 'dex mais arntigos do Estado.

I,

'I. j

C,eUa Cosia Linhare�
1 ,,'�

MISSA DI:'300(DI1 DE FALECIMENTO,:
i:\:�;f;. \

I 'h"·, ,�:, i,

Emmanuel da Rocha Linhares, Carlota Lentz SOllhn,
Mari.o !rabo e Família, Zeni L. Unhares e Família, Er-i'"
'co EÍnmànuel 4imhares e Família, Marçal" Cardoso! ,Neto

y ,F�llnília, Palmiro Rosemiro Abreu e Famílio,;' Oswalclo
'Sohn e Família, 10ão Perminio dai Santos 'e Fa1l1íH�;
Ac�lino

.

Unhares e Família, Maria da Rocha Paiva ,e

família, consternados ainda com o .faleciinento 'de sua,
Espôsa, Filha, Mãe, Irmã, Cunhada e Sogra; Agradec:eill"
séasibiliza.dos a todos que os confortaram, no doloroso,

,t�ànsê 'por que passaram e convidam 05 parentes e 'I'ie3�
,sô,as amigas para assistirem a mlssa' de 30 o dia, que ';'se
faná celebrar na rgreja d.e São Luiz, boina- Agronômica;
nó dia 9 às 19;30 por inte!nção' da alma de CEUÂ COS;.
TA LINHÁR'ES. Por este ato de refigião e amizade' arfo'

tecipàd<!illente agradecem.
, ,

'

"

I.

_ " ,_ L ,. '

, "

lO _I •• '"

!

• J

"

RESiDENCfA - VENDE-SE '; "

Em excelente z�ma residencial uma casa, com dois pa­
vimentos. PARTE TERREA: Com living, sala de jan­
tar; cozinhq, escada de mármore, área de serviçc;, ',I"

1 o ANDAR: Cem 4 dormitórios, banheiro social, obr.'go
para carro (c dependêlncia de emp:'ega6a.
APARTAMENTO: CENTRO
Dormitórios corn armário embutido - ilVillCY am io
banheiro' social - cozinha' clarmário, na�tiht" -fogão,
filtro, etc. - quarto e WC de empregada - excelente
area interna. Vende-se.
APARTAMENTO: CANASVIEIRAS
Construção m,odema - todo3 a'0artamentos 'de fre,lte
- com living, 1 quartel e cspa',;c- s, (t • 'r,l, c c',, � n

tanque � bóx para corro. E'iL'( ga çlll r.f(jZC h;) 'd::-
acôrdo com o cõntrato.

-
'" .

VENDE-SE
APARTAMENTO: EDIFICIO NORl\líANDIE. SAU\

g��!r�A�{�A�, �"yIS,��t- �,?�J�JG�DAS 1 QUARTO,

i Tvi
.

.

1 \ /;[1r'\
!Vi
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MAURY BORGES

CHEGOU O f:.EGULAMENTO DA TAÇA BRA�)
SIL - A (if�tJ,ia dá Federação Catorinense de Fute­

hui de, S,L,J/ Lu(..�",2U Ga Confederação Brasileira de

Desporto , o re:'.l,lame,nto da Taça Brasil: A entidade' de­
verá dar ciência a Liga Lageano de seus prorrnenores
pois caberá a cidade de Lajes' sediar e-31a primeira ois-

I puta de, âmbito nacional" quando 15 Estados deverão

estar. presen teso
, ,.,

TRIBUNAL RElJNE-SE NA QUARTA :- O Tri-

ov
o campeonato .eatartnense

de futebol, teve seguimento
na tarde de anteontem,' com
o' desd�brament� de mais,
uma rodada que apresenta­
ram os seguintes resultados:

o Avai, jogando na cidade
de Tubarão, diante do' HeI':
cílio Luz, colheu mais um

resultado négafivo agora

por 2 x 1, após O xO, na pri-'
meira tase . Arildo, ,marcou
os dois gols hereilistas en­

quanto' que Zilton descontou
,

parllt o Avaí, Moenda,'mais
uma vez foi expulso do

gramado

bUl�al de. Justiça r:esportiva' da F.e�eração �a1onzsta, e:;- COLORADO O VEN<:;EDOR
tara reunido na noite de quarta-feira, quando os proces-..-- DA SERRA

sos que se encontram e'm pauta serão julgados. Entre êles <, No jôg.o realizado em
, I

rl P-'
-

.

J
' Lajes, entre internacional edestaca-se o recurso 40 . ameircs contra o uventus, em

-
. Guarany, verificou-se' a, vító-

que pleiteia-os-pontos perdidos daquele jôgo: Alegam os

alvi-verdes de que a entidade não fêz a devida homolo- II

ga:ção no prazo previsto e apontam o jogador Osmar, co: -

mo .atléta. profissional" portanto, ed! condições ilegal

S
..

de di's-putaí 0, certame amadorista.
.:

"

CRUZEIRO VAI DISPUTAR O ESTADUAL

Os dirigentes do Cruzeiro, resolveram inscrever a equipe
p�;a as disputas do çam_r(eonato catarinense de voleibol ..

que deverá ser iniciado na segunda quizenâ, dêste mês,

'J oga-, a','�sob o, pátrocínio da FAC.
I -,

BASQUET,sBOL EM ATIVIDADI; - Caberá a

I,

neta
-,

ria do clube colorado, por conseguiu estupenda vitória,
1 x O, gol conquistado pelo pelo marcador de 2 x 1,

arttlheiro Puskas , O 'árhV Agt;ia e' Fontal! marcaram
tro foi Yolando Rod�ig'-!.es, � par� ?s. alvi-�e�ro� C(abe�do
TUMULTO EM VIDEmA a VInICIUS, diminuir- e fixar

q .jôg'o realizado em Vi- - o placard em 2 x I,

deira, entre Perdigão 'e EMPATE EM CRICIlJMl\
Mai'cHio IDias, não chegou
ao 'seu final, pois o árbitro
lVIarino Silveira, -alegando

/' \ \j ,

falta de garantia, suspendeu
a partida aos 17 minutos
finais quando o marcador

.apresentava 2 x O, para 1)

clube itajalense. Ismael e

'I'éckio, foram os goleado­
res da tarde, O zagueiro
Pelé, foi expulso '40 gra-
mado

CAXIAS VENCE LíDER

,A representação do Caxias

de Joinville, 'ao recepcionar
o elenco do Feroviário;
então líder do estadual,

equipe do Clube Doze de Agôsto, rapresentar a capita.I'
do Estado, 110S 'próxi1nos, Jogos Abertos de Mafra. AV'
equipe dirigida por :Luiz Carlos Machado cónümia -s.e A representação do Sã�

Cristóvão: Ol:a em giro por
exercita]\ldo para os jogos pelá. certame estadual e con-

'grflmados de Santa Catari-

sequenJementc par;;(" os Jogos Abertos de, outubro próxi-
mo.

,ikx 0, foi o, marcador re­

gistràdo na partida realiza­

da em Criciuma e que teve
como protagonistas as es­

quadras do . Comerciário e

do Próspera,
Árbitro: José Carlos Be­

zerra,

Êsse é o terceiro empate
consecutivo do Próspera em

O x 0, sendo a única equipe
que está invicta, 'Não, fez

gol até ,agora, nem sua
- defesa foi, vazada. Talvez

seja
'

um fato inédito no

certame, catarinense, pOIs
. (

PAGINA SEIS ",I I.--

�, .I
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"l:��v a í:

O Metropol E. C. mais um�: vez vai defender o fu­
tebol de Santa Catarina, primeiramente contra os gau­
chos e paranaenses e posteriormente se o resuitado,' dos

• I' 1

jogos lhe favorecer" contra os cariocas. Ninguém 'deseo_

nhece, de..;;ã consciência,· ql!e o EC. Metropol sempre
fez boa figurd contra seus' adversário, não interessando aâ
clube de Criciuma saber qual o .norne da equipe que en.
Irenta, pois' sempre foi 'U1J1 .clube perfeitamente organi,

'Perdigão e Avai: 6 pontos zado, sempre zelou em possuir um plantel bem treinado,
perdidos.

.

. ,.
d

)

I ) .. , I' I...... onde pomificam elementos e' me ice técnico evae o, 'ou-
PRÓXIMA ROD,b.DA: '

,
I .�

Dia 15 (quita feira) de os, diretores não medem esfôrços em controtár joga-
Avai x_Internacional. dores de alto gabarito, pois é Q Metropol na expressã.,
Marcílio Dias x Hercílio Luz da palavra .. um; equipe qné faz o verdadeiro profissio-

iJ1(\lismo, podendo então. exigir de seus atlétas�rande e��
penho, disciplino e mLli�a técnica. E', uma equipe que ás­

segura direitos aos 'seus jogadores, paga-lhes <,bons orde-.
�ados e ainoa lhes dá a' direito de jogarem pelo clube, de
maior exp�'essão em nosso Estado e fora dêle. '.:yamos
esquecer � saido do -Metropol do.jurno final do. ca�p�o­
nato, que foi lamentável para todos aqüe!�s, que gostam
ele assistir bons.' jogos, qlorrnente os despo�tistas da Ca­

pit il e que a. 'torci'da cotarinense leve eJ)i éonsideração
que 9 'conr'ronto é

de graúde expressão para o(fútebol ele'

Santa çatari:na" e shia, justificáyel, se, todô�, serjocomo­
,vessem até Criciuma -pal'a: a,ssld'ii' aos' dois' jogos ;.-e: quem '1_

.

, I '

sabe- mais. que dois, esqu,ecen-çlQ tambéint que Gesta feita o

�lube de Criciuma ac�,rtou' jogar' rem sU,a cida,de; pre�ti­
giando também a sua númerosfl t,orcicla; que, acr�<litamos
seja grande 11a simpáÚca \;idade do' cárvãq, pai,_; júlgamos
também que, nos ,dias',d()� ']Og9�-':comerciali�ós, �fletica"
nos, Prospê�'anos ser§.o Jodos to.r�ei:lores do futebol ele

Santa Catarina: .. ' ,

Que sej�m, esquecidos, :algulls bt<;.s tão comuns' no

esporte ele disc'Ól'dânêia, que ;se,faiçá UUHli p,�usa na� crí0
cas cont'ra o clube ele' Criciuma qpe.} ,não.; aého�l pdl' bem
'..

I
.

�
,

,
'",

I
., .l'.', • "'"

,continuar nm disput1s do
I Estadual,. porque a declsao

I

que tOl1larflm seus dirig�ntes foi aquela que jULgÚ�Hil a

illals acedada, e' que torçam t0005 .pelo êxito do E. C.

Metropol na X Taça Brasjj" porq�le diri,géntes 'e', atlétas
/' "

"

'

..

"

não estão dormindo sôbre gl'Óriàs pà:sadas, I'e, !pelo con-

trário 1, eXiste uma movimentado fora do .comum, com

con(jr�toções em nnssa, trejJ{�ment�s adequados, espe­
_ rando' tct.d�s que os jogos seJam ,yib�'ant�s, bi;:ITl" çli�p,uta-
(10'3 com muita Juta, ma' aci ma'cle tuelo c,om la tra0cional
discipliná, que tem feit� �.o E., C. Metropol um ídolo d1

torcida! cafarincnse. '

jamais ,vimos uma' equipe
realizar três partidas sem

fazer ou receber gols.
COLOCAÇÃO POR. PONTOS

,

" PERDIDOS:
'Carlos Renaux.x Ihterria­

cion�l ç_. Marcílio Dias: 2

pontos, perdidos,
Ferroviário, Próspera e

Comerciário: 3 pontos per­
didos.
'Hercílio Luz e C�xias: 4

pontos perdidos.
Guarani: 5 pontos perdi­

dos.

Ferroviário x<'Cj}me'í'ciário
Prósepar x Caxias
GÍ!l.arani x Carlos Renaux
•.,t

nhã
ao i ontem, ao elenco do Olíin-

..

pico, em Blunlenau, por
1 x 0, gol conquistado por
Celso. Na no�te de amanhã, �

que

'.

o dube carioca estará

jogandO no Adolfo K_ond,er,
frente ao Figueirense.

NATAÇÃO TEM PAULO A FRENTE - O sr. \.

/ ' I

Paulo 'Pirajá Martins está liderando o movimérüo de

R
"

,-

'f
I!i '

'I
,/

d·organizar\o grL1p�YQe �tiétas para os treinamentos, �om

" g., t . "I�' ·O-oto' a' 'to" 'a-'vi.:tas ao '1ogos Abei'tos. N a próxima semana, os
I
treina- .

' ..
.

. .-' ...
- mentos serão iniciados .lljl '!liscina' ao Lirá Tênis Ciube.

.

.

).

TÊNIS GÀNHA ',AN1MAÇÃO - Segundo o dr. . .'�,; _,.' I

'\

Walter Wanderley, presidente da Federação Cataril1ense le'
-

'tt·
..

'

m""a-"·'
lIIIi

n" Iii ('!
de, �êr:is, os atlétà� ,inicialp-lCnte _convo�ado.s, �a�·a. Os trei- .�..a ...' . 'r ··1 e, ,Ina ..

nam,entos, , C'om Vjscas aos Jogo'.;:, Abertos Ja 1l1JClaram QS

seus preparativos, estando cliàriamente em puxados exéi'::-
\- . -",..

cícios nas qm,dras do Clube da: C0'litll'f'-' "" .

,
'

"

I , ,

OS �ÚLTlMOS JOGOS DO REGIONAL SALONIS

TA - Com as, modifi�,ações re�1izadas pela Fe?eróção
$alonistas os úitimos jogos e deci_sivos, do certame regio­
nal divisão especial.: estão assim organizados: Dia 6, ter-

.... \..,.'
-

ca feira, Doze ,x Carav ana do' Ar; Dia 7, quatta-fejro,
Car-avana do AI_' x Júventus e' fi:nalmente dia 9, sexta­

féira, ,Doze x Paineíras.

A ATUAL CLASSIFICAÇÃO .:;- O certame salo­

nistá da divisão especial apresenta. a seguinte clfrssifica:'

,cão: Lo DC-7c 1e Ap;(\sto com.1 p.P. - 2.0 Paineiras co'm

4. p.p. - 3;0 Ciil'a�ana do Ar -c�m 6 p.p. - 4.0 lugar
Ju�e-ntus cem 9 p.p. ,- 5.b Caramurú com 12 p.p e 0..6

lugar Bamerindus ,com 20 P'Pr
,

.

B;XPECTATIVA Pt:LO JULGAMENTO Ê

"grande a ekpectativa e� tôrno da d�cisão' do TJD com

referência ao caso paineiras x Juventus, pois em caso,

do Tribunal dei ganho de �a usa ao Paineiras, êste terá

amp'fa chance de chegá� ao título pois ficará a um�ponto
do líder, o Doze com quem terá que j'qgar na finalíssima.

� ,

.)', .

'.

SOUTH LAK TAHOE, Califórnia, Foi anurida-

do 'Ontem -que o corredor negro Lee ;EV;lllS áfit:,mou que

os -atlétas de cor dos Estados Unidos resolv,eram com­

�poreccr aos Jogos Olímpicos do México, em 'Olltubro

próximo.

A l10títcia foi' acolhida com !satisfação pelos treina­

tiores da equipe olímipica norte-ame�licana, Bill Bower­
m�n, Bob Tracy B\ Jim Colemari, que' anunciaram a che­

gadã�çl� Evons para depois de amanhã, üeste acarIlpa- ..
'

,

mento.
)

\

Evans esclareceu que durante as provas realizadas

h(_um mês, em Los Angeles, os negros, decidiram por

unfl1imidade 'sua participação nos, Jogos, mas advertiu

que' possivelmente haverú alguma espécie de ptotesto na

Vila Olímpica.
,

O treinador Rob 'Tracy disse estar contente por "te"

rem os négros decidido terminar o boicote aos Jogos 0-
llmpicos": acrcsccntando que os Botados Unidos I desejam
seus melhores atlétas' participando daquele torneio. Ex­

pressou ainda a upil1ião de quc ".0 boicote não esteve d\iri
gido_ ao atletismo, mas sim às desiguâldades, de toda' a

nossa so-ciedade".

, Bowennan, Iv,r sl2a vez, disse que a apre�entação
construtiva dos, pobiemas 'sociológicos, feita pelos; mili­
tantes negros, abriu os olhos de muita gente.

AlcaJJcou o brilho tlese-

• jado a' festa com que, aut,e- i

�ntem, a diretoria do Clube

Náutico Francisco Mart.i­
nelli comemorou a passa- páre'o, em

gem do 53" '�niversário, de "dQuble-s,cull", deu-se a vi·

fundação da agremIação tória da. �upla Steincr­

rubroneg-ra, ocorrida dia 'Pl'ats sôbre
<'

. pdahi� e

31 ',últinio, dando ao galpão ,. Ol'ildo, por cêrca de oito
,.,. do 'clube, bem como à bal:à bà-r'cos, tendo, . durante o

su�, uni aspecto _ como percurso,' ocorrido um li-
, / '

poucas vêz�s se observou. geiro acidente com o "carr,i-
Uma regata de cinco �ho" de Orildo, o qúef�pro­

páreos, exclusivamente pa- vocou' ,- o descimtrôlê ',; do'
ta os remadores do' Marti- barco, re�u!tando disso a

j hem' deu i:nfcio. ao progra� vitória fádl do· adve,rsál"io.
j

,
.,

1]1a, obtendo o, �xito que se A prova teve
..
a denomina,

espera','a. 'l'ôdas as guarni- 'ção de "José" Azeyedo",
çôés foram 'constituídas sendo ,homenageado 'Witl.-

. através' d� sorteio, demar Vieira Filho e Ar{ge� -.;

O páreo inilflal, ertl lino �osa.
ouÚriggers a 4 remos C01n Veio;-'a seguir, o, páreo
timoneiro, teve, a denomi- te ioles" que foi bem dispu­
,nação de "Joã? Batista do_s tado, Devido ao número

Santas", send'o- homenagea-' ,apreciável de ren;tadores
dos dO" mesmo :Félix Za- dos chamados "estreantes",
-guinÍ � Narbal Vilela. Duas fpram 9rganizadas três'
guarnições competiram, sén- guarflições, tendo para isso

do uma formada p!?r Li- o presidente, Erich Passig
quinho, Mauro, Vadico e reco;rrido a,ó presidente
Passig, 'com Jão Flôres Sl;tdy Berber, do A.ldo Luz,
como timoneiro, e outra para a cessão de um bàrco,
por Luiz Carlos, Saulo" com o que _ de pronto foi

Teixeira e Adernar, com o 'atendido, Venceu com clas­

garoto Jorg'e FUrtado nó se o barco "C. N, Cachoei-

I timão, Venceu� a' p\-iineira ra", cOlV João Flôres, timo-
Com um barco

"

de dife- nejro e os rem!ldores Azui:r
" Soares, Rénato Santos;·,ioão

Santos e Sérgio Carminatti,
Eln 2" lugar chegou � bar,�
"Irara" e em último o

"CHoca", tiI;nonel\dos por
Jorge e JobéJ ,Furta[lo, res­

pectiyamente. Foi o páreo
"João Flôl'es", l'lOmenagean­
do os esportis,tas Alcides

Elpo e Adernar, Alves.
Finalm�nte, tivemos i)

páreo de "oito" que se

renç.a.

A seguir foi disputada a

prava de "2 com'�, deno·
minada. "Odahir :Furtado",
!'lendo homenageado João,
Auta Soares e

.

Eugênio
, ..

' I. ,

Dutra. De um lado; Naza-

reno, Oleinisch e Jobel
Furtado, êste timoneiro, e,
de outro Renato e Nazario,
com João Flôres conduzil'l;-

'na, em substituição
elenco do Bonsucesso

passou a disputái- a

Guanabara, venceu
Taça
ante-

As solenidades' contaram

Encerra�a a competição, com a presença de grande
deu-se, na sede do clube, a número de esportista�,:-
pos�e �a nova diretoria dó principalmente da família

. C. N,· Martinnelli, eleita alvinegra que, assLn, vivcn

dia� 28 último
-..

é encabeçada outro dia festivo da hist�­
pelo jornalista Narpal Vile- 'ria do grêmio da 'rua João

la, te.ndo. na Q.casião discur-' Pinto, Odes. Ary Per�ira
sado, \llé'm do nôvo .maio- Oliveira? presidente da

ra1 rubronegro, o 'ex-presi- FASe comp�receu aos atos,
, dente Erich Passig' e o pre- assim como os �rs , f§adY
sidente da Federação Aquá- Berber, - presidente do C,
tica .� de, ,Santa Catarina, R, \ Aldo Luz, e Henriqlh�
,desembargador Ary' Pereira Moritz Júniôr, represen-­
"Oliveira, que foram aplau- tante do C, N, Riachuelo_

,
,

.

didíssimos O esportista i Sady Berber;
Seguiu·se u,ma homcha- nortava um Ôlho fechadO','J�

I
. , ,

g'em póstuma ao grande consequêrçia. do aci�ente
martinelino Salvato Vieira, sofrido sábado, ao

'

escor­

há pouco falecid,o, com.::\' regar.na rampa do clube
inauguração do I seu retrato quanao procu;ava colocar

.
Qa galeria de honra d� o nôvo motor na lancha
agremiação: oportunidade alvirubra, A todos iinpres-'
em que proferiu belo im- sionou a gravidade :do fer�­
pl'ovisso' o esportista Luiz' mcl1to, localizado justamen·
Osca�' de Carvalho, inegà- te oríde" há tempos, sofreu
velmente um. dos maiores tremendo corte em conse­

rubronegros de todos os quência de acidente moto­

'tempos, Um lletoj do 'sm:- dclístico,

constituiu 110 lJlais bonIto
\

da regata interna. Ao

mesmo, por sugestões do

esportista Narbal Vilela,
foi dado o nome de "Erich

Passig",· séndo homenagea-·
dos os· esportistas Luiz
Oscar Ide Carvalho e Man­

fredo Leite. Venceu' por
retluzida diferença a guarni­
ção chamada jovem, cons�i­
tuída por Jobel (timoneiro),
Liquinho, Mauro. Passig,
.OleifuisCh, ,.

Nazárfo, Ade;
mar, -Nazareno e Renato,
A outra guarnição estava

constituída p'or, João Flôres
.

(t.imoneiro), Luiz Cados,
'

Steiner, Mário, Satilo, TeI�

xeira, ,Odahir, Vadico e

Prats,

'}:.",;
.

doso h�meJ1ageado descer-�;
'rou urna/ bandeira rubro-,
negra que cobria o r�trato\-
em referência,.
Seguiu-se a entrega das

medalhas aos primeiros e

segundos colocados da com­

petição, bem como das que
na Regata,do Ipiranga con­

quistou o· cÍube- com a

vitória em quatro dos cinco

páreos do ,prog-r-ama.
"

,
\_" '

,i"
'

_' ComO ,fêcho das comemo-«
rações d? 53° aniversári�
�o Ma,rtinelli foi ôferecidà

Jlos pres_entes illn� bem,

arganizada churrascada' re·

g'ada a' cervejas,
'

vinhos e

guaranás:

(

Taça BrasU?,começou com�empate em

Curitiba - Metropol estréia 'domingo

do-os. A vi·túria coube aos

primeiros,· com facilidade,
calculando-s� em três bar-

cos a diferença,
No terceiro

I

No jôgo válido pela Taça Brasil! entre, as equipes
do Agua Verde'e do Grêrhio dê Porto Al'egre, tra\!:aâd eml

Curitiba, registrou-se um ,eJl1[)ate sem abertura de,/cori-
,

I

tagem :num resultado dos melho'res pora o equipe
êh�. No domingo, o clube tricolól; dos pampas;

jogando em Criciuma, diante do Metropol.

gau­
estará

,

/ ./} ,

, I

Falando De Cadeira
I'

,',>

Em rfajaí: kaiorcso 2 x' P�ln1eiras, q
,

Em B!ümenau: São Cristóvão 1 ,x Olímpico 0,-

Em S: Francisco d� S'Úl: Figuei,ren'se 2 x Atlé'ico, 1

Criciuma: Metropol 1 x ,Cruzeir.oO "j

y
,

TAÇA GUANABARA

, Flamengo 1 BangL\ O, " '('

, Vasco 1 x Bomll.cesso, 1

América 1 x Botafogo 1

�
TAÇA BRASIL i

'

,
'r.

-

\ ",-

Agua Verde 0- x Grêmio O.

Olímp'ito 1 )( Paio3sandu 1
,

Operário 2 x Atlético de Goiáz O

Piauí 1 x América O .I

ÂMISTOSO
\

,
" Maringá O x São Paulo O

Palm�iras .1 x Fluminense r

Fortaleza 1--j( -Santos 2
L'

'\
"

Juvelino FilhG, O-Y�ntedo'r '

.' I I

Da Prova Ci.disiica

O ciclista Juvelinó ,Silveira Fl1ho; foi o vencet;lor da

primeira competição ,êic1ística pr0movi'da péla ,Federa­

ção' Atlética Cata'rineuse cuj'o objetive) é movimentar. ,o

e:,porte do pe_daI na capital 00 Est�clo' e de descobrir va­

]ores para os Jogos Abertos ele IMofra. A, competição
f�i desdobrada ém Barreiros na i man-i{ã, de anteontenl

dando início assim a uma série cje, competiçees. A pró-
.

,
0' ..... ,;\ -.

xima competição será 110 Balne,�rt" ,dia 17.

" ,

f":
Arsenal Venceu ,o ·G.P. rasil

(� ,

�,

'Por diferença de pescoço, # - cava(o\ârgentino Ar- j

senal, venceu o Granele Prêmio Brasil desdobrado na tar­

de de anteontem., O �egundo h�gar coube ao brasn�iro
Centauro e o temeiro outro 'bt/a'Sileiro, Dilema. O ven­

cedor premiou u�' gaúcho, pel loteria federal com unl t
milhão ,de crúzeiros novos, atrré� i�O .biilj��:e 15.848.
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Sika 1 na .argamassa - agora
em moderníssima fórmula de
alto poder impermeabilizante..,
é a máxima garantia para '

uma perfeita proteção nas

construções de reservatórios, e

caixas-d'água, piscinas,
subsolos etc. Sika 1 possui,
ainda, .extraordlnérta
resistência às Intempéries,
sendo por isso aconselhado
Q SEll1' uso em rebocos,"

'

Com Sika há argamassa
a �gua nunca ,passa,'1

um produto de qualidade

Repres. em FLORIANÓPOLIS: ,TOM .T. 'WILDI & " elA.,
Avenida Rio Bronco, 85 _, Tel.: 2850

•

À venda nos boas coses dé materiais' r;!e construção
. .

Recorp ]1,199 ,

,em organização)
I

,

EDITAL DE· .CONVOCAÇÃO

Âs!crnbWa, Geral de Constituiçãô,,.
POl\ Subscrição Particular.'

'

)

,
,

Companhia Siderúrgica Nacional,' :nC) qUillidade ck
fundadora do Lavador ele c:apivari SIA., em organiza­
ção convida os sén'hores subscritores elo capiútl social

para se reuniren� no dia ] 5 d� �gôst6 de :1968,
-

ài;' ] 6
.

horas, nos escritórios da CO�lpà:nhia, na Vila ele Cap'iva­
ri qe Baixo, no Munici,pio de Tubarão, a,' fim .de d�np�­
rarem sôbre €I laudo d03 peritos que 'C1v�1iardm 0$ !bens
oferecidos para a fo�:mqção '.dl;: parte do é�pitàJ"�QCi�l da
Ilmprê a e 'sôbre a ccn:stituição definitiva da 'soci�dade

.'
.

_'
_.

. "
_',

',"
� I

para al�)'ov::\ção do proj�to de estatutos, eléição da pri;
meira- diretoria e demais atos. _-

Tubarão, 29 de julho \de 1968
Gen. Alfredo Américo da Silva) -'- Presidente

"

c 8�8�68
, I,

'.-
�J

( c'

,

HA
/

25
ANOSI

VENDE ..SE TERRENO (Urgente)
ti

Dois lot�3 localizados Jil� Bom Abrigo, mf.Qindo
ambos 809,35 m2.

Tratar pelo telefone 253,6.

..

) ,

r

Florianépelis, 6 de agôsto de' 1.968

utilizar cotes elo portador
."\

. /

que permite a' dedução do

Imposto de' Renda' para
aplicação em ações, e a

consequente criação. . dos

Fundos 'Especiais para
administrar estás aplica-
ções, -beneficiaram os Fun­
'dos' de 'Investímento e�'
geral, porque fizeram a di­

'vulgaç�o em, torno do no-
me Fundo !Je IQVelltim,en.
to ·para os

. contríbuíntes ,

que têm POqna.IlCªS a se-

rem lj,pl�ca!!flll.
.

, A, .diferença
.
entre os

,Fundos Mutuos de Invés­
timento e os fundos 157
consiste no fato, de os prí­
meiros terem liquidez qua­
'se Imediata, podendo o

. apJicadol' resgatar gjlll-ndo,
q.uiser a, SUfl, cota, çOIIJpra·
da "voll!ntariamente, :ln

"passo que os Fundos ]57,
gerando recursQ� �ql!t} fo·
r::tm'

I
de.dqzidos d9 Imposto

.

de Re�1.(ta, só permitl>m o
'Para a (ierencia 4e Mer·· .resgate dentl'O de' dois

çado
.

de Capitais do' Banco,
'

t
. , anos a partir da çql1lprrtCentral" o' decretollei 157, do certificado.

r

ti

A, adoção das cotas ao >

portador . para. os FUndos
MqhlOS de Investimento,
prevista no 'Plano . 'I'rtenal
do Governo, no setor- de

mercado:' de capit�is, node­
rá trazer grandes estímu­
los ao mercado � de ações,
carreando mesmo \lP�iéa.,
ções de vultosos r!lpl.tilÍ'i
externos no, país \r-: essa â

,

r opi�ião .do �rof. Vejga de
'FreIta.s, presidente : da Co- ,FUN:QO D�'
missão de " Investímentós. INVESTIMEÜIJTO

: da Associação das Empre. " r' ,

sa,s, de Credito F'inanci�� Falando a respeito 'dos

'mentn e Investímento' ,d� .,' FuI].d,os' de Investímento, o

Rio de Janeiro (AfjECIF). prof. Veig"a 'de Freitas ex·

'. Outras médídas: preV:is�: l;)liÇ9�h 9..�e· ,�sta' ins�ituiçã\otas para estimulai o I11e�-" tínanceira : foi éríada no
/' '.càrtQ naci�nal sã9; H..... Br�sil'," e:n{' J957,' copiada

iefó�m� ja: lei de' socieda· da$ Jegisla:c;õ,es am.eyi�anas
,\ (toS ilitmiitnas, illttijralllêlite': e aleÍnãs."; Na Alemanha,

."';===:::::::s

I
4esatJ.laliz�da

-

e', q4e
'.

n�p;i,(: eiiste� r03 fuados de in·

oferece a' mímor' 'proteçãl(' 've�tjm�nto, � dos quilis' par·
ll-os aci�nistas; 2) es'tÚllll' jiéiPiáip. li tnilhões de peso

�./

Banco: De Desenvolvimento': �d6� Ruas: Souza Dutra, Navegantes;' Marechal Hermes,
'Aracy Vaz Callado: Raimu�do Correia, Cosémiro de- A�

ESÊad� dé Santa Catarina "'S.Á, .. ',' brel!, Tobias Barreto, C(),�!fO Alves),15 de Novembro,

A.SSEMULJtIA ,GERAL' EXTRl\QRDINARiA Gonçalves Dias, José C�ndido da Silva, Antônio Mattos

. RETIFICAÇÃO Arêas, Guaporé,
-

Bêco Tl:lpi, são José, "Garcia, Osval-

Comunicamos a�s( Senhores' Acionistas qu� r�tifi!ia- do Crltz, Antônio, tarlos',
'

14· B',C., Fulvio Aducci, ,Co,._

mos Q .t�or do Edita! de Convoc.açã,o da. p!,óx�ma Assem� ronel Pedro 'Demoro, Santa Çatarina, Tijucas, São Pe­

b1éia G�ra! Extra?rdiIlária ,�êste Bahco�' pubiiclldo no --dro, To!entino ele Carvalho,'Sarrto, Am�ro; Batista Pe-

1ôrnal "O E�tado':, edições de 23, 24 e 2S c:!e juÍbo de I reira, Vila d'a Caixa Econômiéa. João j,osé- de SÜl,lza �a;
1968, n;n qQe 's� -refere à data de suo realização. ,Desta pràl, Ab�lardo Luz, Servidão Sdn�õTd, )osé ,Anchi,eta,

, " ' c.,':' y," \�. •

,.'

0'
o-o. -,

'"

o,' • ""

.

,Y,<", "/' ',V" .'

.

Ifol'ma, ün�e se lê: "no 'dia 18 de ugôsío, dQ'éorr�Qte "ª"Q, Concórdi'á, Max SchJ.ullt!TI! Jo�o-."O-oular,t; 'Melv;is Jáhes,',
às 10 har3s",' leia-se: "no ,d:a 19 de agôstó' do cMrente Eduardo Dias, N. Senhora do' RósáFÚ'\. Bernardino Vaz,
ano, às 10 horas". Se"l�n.dino Peixoto, Henruque, Boiteqx" Valgas Neves,

Flor,;�mópolis,l o d� agôsto de 196jJ \,. M�chado de Assis, Abel Capela: e São Cri�tovão:'. \

João Jasé de ( ..pertino Medeiros, Pr�sid!!nte A cQleta realiza-se.a partir das '7 hs-. e estende-s'e, por
Ja�ob Augusto'�ojen N�cul, Diretor _ tod� o ·dia, até a última ruo.

'

JOfé Pedro Gil, DiI:etpn _. Não atirem 'pois, detrito's aós ten:eri<9s baldios ou

IIo de São' Pláddó Brándão, Diretor em plena, via pÚ;lic;.
� - \.. ":-;.,-�

Ihmlo Bauet' Filho, Diretor Colabme com a limpeza do Estreito.
C G d lJ

I y,

yro .-evfl:c1:., Ifetor.

ruas, caminhos, áreas baldias lagos naturais estagl'lados, .

fossas negras' em tl'�nsbordamento e valas condutoras

do dt1jeto, completamente, obstr�Ídas, são alguns afoPec­
tos do problema que estão a exigir das nossas autoridades

:sani�árjas pcincipailmente federais uma soluçãO: .pronta
enérgica d'ecissiva, sem peias bUl'ocráticas e livre dos pIa!
:qos de ecop-omia. '

O DistritQ local do DNOS, não couta com recur�

E S'o D 't' ';', 't'" f'l d' ,

sos suficientes pa. ra realizar, 'se quer o 'proJ'eto definitivoa .rua uza u ra val cou muar a um a a, como
r'l

'
/

da obra em apreço. i.
x x x x x ]_)a-C reclamarmos as providências 1Jr�N.tes e neces-

A Prefeitura ;não pretende me'smo; aceitar a eloação' sárias da Diretoria Geral do DNOS, do Ministçrio do

je tuna área de 3m delargura por 90 m d� c0Jl!prip1ento' Interior e de toda:; as autpridades que, d� uma forma ou

para o alargamento. da referida rua?
.

de outra, puderem interferir na matéria.

Somos um sl.1b�trito cid�de, onde a metade da

população é constüuida de jovens, com menos de de­

zoito anos.

Não poqemos, por conse[,uinte,' espeqr que estas

gerações de estreitenses e florianopolitanos, desenvolvam-:
se contaminaôas pela anémia, pela vermi:nose e outros

males semelhantes.

O Estreito clama pela Rêde ele Esgotos!

;,
\: ,) ,. ,.�,

,'\)' .j� ,

los paral.a rel\.»iieaç,ÍÍ;o ,de

Iucros 'das empresas, pro­

jríciando o seu,' autofinan­

ciamento; 3) aumento do' ,

numero de ,investiqores
institucionais no . mercado

(associações, clubes, com-.

panhias) �eguirido. as com-
.

panhías seguradoras, con·

forlll,c . dispôs a Resolução
r� •. , •

. J

'-1'

92"',dO �aifco Central.

, .'

S-O" DE"

.' ,

. .

,

. ,

"

. .,.,
'

,

..._. '. _c·
. . ,. �

",

.

soas .

Os
de Investimento no Brasil,

.

de junho de 1967 a junho
de 1968, foi de 50%· ao

ano. No começo da década
de 60, com, o "bo�m'�, '0 na, baseando-se estas ins­

mercado de ações e a in- tituições financeiras na

fIação, a rentabilidade Portaria 309, da SUMOC,
I

,

atingiu a 'c�sa' dos 84% aQ
.

qlJe
.

estabeleceu requisitos
ano. Atualmente, estão Para ª diversificação . nas

aplicadas' em' .Fundos 'lY.[u· - ,aplica.CQes, não tendo na·
t110s . poupanças. no vallll' vido depois disto ' outras
total, de 19Q milhêes . de regulamentações,

.

".1\ J..ei 4.728, de Merc!J.!lo
fle Ç;!.pitlJ.is, não trata dos
fqndps" a nl}o ser -no que

I·
se retere a' isençõe� do Im·

Es�á sendo,' prevista pe- . posto de !tenda.' N;l- Resto·
los tecnicos do merCado lução 1�,_do Banco .Central,
de . capitais I!lJ.ra

1
as proxí- que, regulamentou .os Ban­

mas.jsemanas a r�gllil!-m�n·. cós. -de Investimento.v . ii
tação d05l -, 'fpq!:lQs, ,(}e ln· dediçfll,ÍO Pm pequeI}o .Pfl'
vestimenta .. pelQ . B.!HJ<lQ, rª,g�'afo aos, Fundos, 'tam.

·'{Central,' estabelecehdo·'·cd:· bem con:t cri,terios para ,a­
terios de. di�ei:�ific�ç:iiq,: {ie,
aplicação" de ,liqJ.lid·e� ,

.

etc',
O ,Xir,oL . Veiga' d� Freitas

/

NOTAS E INFORMAÇÕES'
"

POr Um' Obs�i'va�j)r Est.·

Na última se.mana anmic-iambs aquí; à solicitação
, --

da SODE, junto a, Secreta�'ip Mu.ni.cipol do li trejto pe-
dindo o roteir'o eliário do�

.

veÍÇerlos ,coletores Çi'e lixo no

Estre.Uo.
,,'

.
, ,

O Di. Luiz Filoméno prontam�nte atendeu b que ..

- ,( .

de plÍblico prazeirosom€nte' agradectlil1os"; . �
__

f

Prometemos opje�iv'�fido ,gr�tuita. çolaboração . a

publicação do ref�ritlo roteiro..
Promessa é dívida.
Ei-Ia cumprida em p�rt.es:
"Zona N.o 6'� Estreito.

-

Veículo coletõr de LIxo N.o' 11.

I;

:,.
.X X X x'x

.

fundos de . Investi-
explicou que, atualmente, a

regulamentação dor; fundos

é 'bastante fIexivei. A Iégis-

,I

,A Prefeitura precisa, wgente)1l,ente, dotar a Secre-
"

" \

taria elo Estreito de um rôlo compressor, sem o qual as

obras de p�vimentação tornam-se incompletas.
:ri' jalllentável v�rificar-se, que ruas, recentemente,

.payim\�ntadas no Estreito, estão. �icando" "ençrespadas';
po�: falta da n�ces'3ária cPJ11presBãQ Íllecânica.

xxxxx

VoJtgmos a pedir, a' insisistir junto a Municipalida­
de, para que mande drénar tôda a_rua Manoel de Olivei­

ra Ramos" que está $eQ.do pavimentada; que realize 'o

prolongamento da r].la Mattos Arêas nos dois sentidos /_
até a, praia a su,,!- interligação, cÇlm 1:\ ruá Ter�za Cristina.

xxxxx,'

est�?

xxxxx

·E o ll11,lro na rua Gal. Gaspar Dutra; esquina com:

Manoel d� 'Olivejra Ramos vai ser finalmente, c?nstruido?
Será que desta vez o compromisso assumido vai ser

honrado?

mento representam, segun­
do o sr. Veiga de Freitas,
"uma pulverização do ca-
pital, tecnicamente admi-

nistrado", Constitui uma

carteira li? ·titlllos,
.

princi­
palmente' de, ações, pujo.
montante 'é repal'tWo em
cotas que são vendidas ao

-; ,publico. Deste modo, as
"

'�pe!jsoas podem fazer aplí-

lação a respeito' é peque-

cruzeiros novos.

cações em ações, através

90S Fqndos )VJutqgs, mes­

mo que não tenham tell1�
po para açornpanhar as

cotações da Bolsa, ou. não
tenham conhecimento tec­
'lli�o sobre o assunto.

Medi;ln�e �ma' taxa de
a�.:itinisiração, oS fundQs

, sã'o' g'édd6S' 'pür especialis."

. ','
.

,1. "I .,' �

tàs 1Í0 mercapo aCiOlllJ,rio.,
A media de rentabilida·

de dos principais Fundo�

,

REGULAMEN1;A'Ç!ÁO,

_diversificacão.
'-

..... í

�EMEC.

:
..

i

, ", .'. )' . . ,

� Des�ho da Fo.e No Mundo'
\.
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I

Ê pena, ,que a Sec.etaria Municip'll do Estreito se­

ja uma ferramenta tão rudimentar. '

Não f<?_ra a sua,total inadequação e/por ,certo;' es­
t,aria produzindo bons frutos.

, ,

par SOL M. LiNOWITZ '

,

.'

(Embaixador dos EUA junto à_O.E,f ,)
Fazemo's esta a.firmatíva, flor duas razões: primeiro, O d '

I"

.

esnlve entre o chamado "nol·te d,,=senvo!vi-Pmque cOI})lecemQs o
..
embrião do d. iplom.a legal, 'que a' j', "'I bd

'
-

ce e ,o stj su esenvol'vido" tem sido dcscrit,O co-
"criou; segundo, porque estamos acompanhando o esfôr- ·�o inevitàjvedmente, lO, n'Ía.is trÓgico e .urgente prob!e
ço ea boa ,vont.ade do joveni. Secretário elo E�treito, em mo de nossos· dias." ",'. ...

'

resolver' os problemas do sub-distrito.
.

lÁ tragéd�a estq �nQ (jesespêro
/

econômk:o, e no

Mas qual! V,QZIO que� ''!larca oS vicjas d� considerável - número
Ge pesso�s nos. países em desenvolvimento; a u'gên­
Cio, en: rmpedl r uma re.ação pol ítica - unia reacão
qUe já conieçóu -. q,u� pode.ria ser, e· é, cJ..Jnç34 � -J
,f:egurança internacionais.

.

Vamos moelificá-Ia 5)@cretário, dando-lhe estrutura Os EUA aprehcjeram, há' um século, que não
orgâniça, pr()dutiva e autônoma.' podem -viver meio escravos e meio livres. 'Todos esta

'mos' aprendendo hoje que o mundo ,não pode viver
r om 'mais de metade da populacão famintb e 0-

;.'enas 'Uma minoria alimentada:
o ,

.

Não há segurança pOJa 'ningLjém niJm Inunda
de iniustiça e r-essentim8r)tO, 'Ljm mundo no qL;al a,

equilibrio futuro d.o poder serq çlecidido, afinal, Pelos
homen:; ,!;:! mulhere� que ,ogora vãq dormir ,com fome
o ;je I'evdntarão' para um �ôvo dia ae malnutricão/e
para os tormentos do lenro definhar. \'

,

Nos' pró;;mos 60 sequndo, nascerão .200 seres

humanos, .dos quais 160 não serão brancos. Cêrco' da
metade morrerá an�es' de ,�tingir o primei\ro ano de

" �,id.çJ. 'Dos Q'Lje sobr!=vive;em, aProximodO'mente a h-re
< ". !;':?�.'�:�'� '� .

tac'{� "não ·ultrapas..sa�á -o' 16.0., Çlnivers6rio Os scbrcv'j
A rua Jcisé Cândid� da Silva p<:lvimentadfj. duran- ve,ntes terão uma �x,pectatiya 'cIe vidÇl dé 'cêrca ce 30

te a, gestão- do�Prefeito Vi'éira da Rosa, alem de não ter ,anos. E 'nO maior pqrte dE:) Sl,.las vidas· $entirão feme,
sido concluida, àquela época, :não recebeu conceniente çqns'O<;Q, � estarão doen1·es.

'
'

Apenas alguns powcos p.9ssivelmente aprp.nde-
100 a ler f- a escrev.er.

,

�om "Se umd coisa é clma>é o foto de que cievemos
encontrar respostas para o. problema.

Vários habitante'3, daquela, via públiCa tem insistido. Aprendemos. que não há mais
.

á,rea isCllaa.a de

junto à SODE., para que reclamernos, junto' à autori� Interêsses: o qUe! C1meóça a p<:lZ, e a estabil i�ade nu

dade pública responsáw1, es�a 'benfeitoria. ;rna p�rte ?O m,u��'J, na _t,méri:cd l;atina, na '/Vrica

E-' -t fi' d
1',0 ASla, am,eaca cr paz e/a estabili'dade de 1'O:10S os

o que es amos azen o no m,omento, aduzindo., .

I
"

"
.

" oemaIs ugares.,
que os moradores emprestam a tôela r COlaboração possÍ') ,

Ac:imá de) tuç'!Ü, aprenpetnos. que a ·fome é uma

vel, n� realização da obra. ,ameaça à pôz _. (1 Jqme ,e Ia -alimentação ins'ufici-.
Vamos atendê-los? I ente - a fOme, de in'su�i:tentes esperanças.

A Secretaria foi mal concebida e demagogicamente;.
ctiada.

./ x x x xx.

I

A Prefeitura vem de empreitar ao"pavimentação e

óbras complementar.es da rua Vereador Batista Pereira,

Os trabalho:; desenv�lvém-se rapiela))lente� e a obra
,

.

, �
.

é digna. dos maiores encôplios.
Vamos esperar" por�nl, 'que. ela seja i�t�grfl)mente'

realizada ISto· .. é, do mar 'até a 'vila ela M::u_:jnha:

.. xxxxx

drenagem,
Os J11oraçlores ?aquéle logadouro,' reclamam,

.

justiça, a' realização 'deste melhoramento. L,

=
xxxxx

O progresso do Estreito eôtá senelo entravado pela
fa1ta·�cle urna Rêde de J?sgôtos Sanl,tários .

.. A poluição da orla marítimo, o saturação do sub- ,

solo c o volume, de detritQs, que se i'tcu!'nulam pelas

LAVADOR DE CAPlVARI S (A
(em organização)

EDITAL DE CONVOC�ÇXO
\

Assembléia ,Geral de Constituição
por Subscrição Particular

Companhia Siderúrgica Nacional, na qualidade de

de fundadora do Lavador de Capivari SIA., em orgam·
�ação, convic,ia os senhores subscritores do capital so'

cial para se�reunirem no dia 15 de agôl)to de 1968, às ,16

horas, 'nos escritórios da Companhia na Vila de Baixo,
no Município qe Tubarão, � fim de deliberarem sôbre
o laudo dos peritos que avaliaram os' bens ofeFeeidos pa·
ra a formação de parte do capital/social da emprêsa e

sôbre a constitJição definitiva da sociedade, para apro ,.'
•

vação do projeto de estatutos, eleição da primeira dire··
toria e demais atos.

Tubarão, 29 de 'julho de 1968

(Gen. Alfredo Américo da Silva) -:- Presidente

Por motivo de muelança venqe-se um quarto e 1.pTIa

sala de jacarandá Cimo, refrigerador, fogão, encerradei­

ra, liquidificador, t,__ visão, b:.Hedeira"sof-ás e amplo ar­

mário embutido. Tratar Ed. Cidade de Florianópolis apto
401. (em frente ao 'cine Ritz).
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asfaltados, trecho que ainda esta
semana será aberto ao tráfego. S3,
todavia, o tráfego não melhorar
até que o trecho seja liberado, 'o
DER providenciará a remoção da

plataforma/O eng. Cleones Bastos,
'do Departamento de Estradas de

Rodagem, esteve ontem na ponte,
inspecionando 'as obras e observan­
do as condições do tráfego.
As primeiras horas da tarde de

ontem o governador Ivo Silveira
saíra, como qualquer outro cída­

'dão, no seu carro particular para
sentir êle próprio as atribulações
causadas pelas obras da ponte. Du­
rante muitos minutos o governa­
dor esperou nas vias, de acesso c

sôbre a ponte. No retôrno - por
volta das 15 horas o seu Volkswa­

gen chegava ao Palácio da ,Agro­
nômica - rrrôstrava-se sensivel­
mente irritado com o que vira:
trânsito' engarrafado e um conges­
tionamento total.

t

Ivo, inaugura diz �ndo que não
, ,"

,
(

._istinunB' DI,· hora
I

de realizar
.' � �

Pnnte vo t
" ,.,..�

��

al�':
,

", -,

-

"

, J,t
, ,\';'.,

Filas ínterrninávels de veículos
numa e noutra via �e acesso, na

ilha' e 'no continente, rec�nstituí­
rarn ontez-h as grandes congestões
no tráfego sôbre a ponte Hercllio
Luz, iguais ou piores do que

. 'as
que se verificaram quando o aceso

so, na ilha, ainda se achava em

obras. Durante todo o eia de on­

tem o trânsito foi conturbado e

nas cabeceiras da ponte, em am­

bos os lados, automoveís e col�ti.'
,vos permaneciam numa espera

Irrítante que ene�vava 'a todos: mo­
toristas de -carros particulares 'e
dos ônibus .que fazem as Iínhas, dos
bairros' do continente, I

como' tarrí­
bém aos passageiros dêstés que
viam passar os minutos sem que o

fluxo normal do i tráfégo fôs3e res­

tabelecido. No interior dos 'cole
tivos as reclamações eram' gerais,
todos lamentando o tempo' perdi­
do. Comerciários e funcionários
públicos comentavam os tntnstl'lr.

I'

J' l'

/

\

"

.

<, .},fir�3}l1�o que tem,demo�;tradona prática não fazer destinação
riem,'� d�ta1:jel'ecei-i critérior :dis�ri(,!i?fi\i�ri6�(!',,�db�l��a����;i '� p,��'uJji�s
t�ilii.tltaf lít>�i'S ,trrié' t5tia� �ta;> ',ltrio-
rarn catarinenses que trabalham
imbuídos dos mesmos sentimentos
de tornar o Estado mais ric� -o

,-m'ais poderoso", o Governador. Ivo
:Silveira inaugurou domingo o; sis­
tema de iluminação pública de

-Azambuja..No mesmo dia o Gover­
nador inaugurou também á., ponte

,

sôbre o rio Lajeado; munic,ípi� q:e
. Botu�-erá, a ampliação do grupo
escolar "Padre João Stolte", '\uma
lin,ha de tranSmissão' de' energía
elétrica, os novos prédios 'das pr�­
feituras de Brusque ;e, Botuvex:á, a

pavimentação e urbaniz'ação da
praça de Azambuja, além' de fazer'

,entrega de auxílio ,para, a construo

ção doI Centro' Social �a' Cotiluni'da­
, 'de' Evangélica de 'Brusque c dos

cheq,ues referentes a· pagamentos
'de convênios escoIares. O Sr. Ivo

Silveira participou ainda de vários
atos inaugurais de obra$ exec�ta­
das pelas' prefeituras dos

-

mudcí-
pios que visitou.

,

Em o�tro pronunciamento" �'o ,"

Chefe do Éxecutivo deixót). claro'

, ,

nos que lhes acarretaria a demora,
O motorista do ônibus da Emprê­
sa R[beiron,ense, da linha "Bom'
Abrigo", não completara. ainda
urna viagem de ida e volta no mes­

mo espaço de tempo qu�, em cír­
cunstâncias normais, já: teria feio
to a terceira. Os veículos que se­
guiam para o Estreito progrediam
em ritmo muito lento, na mão 'L_ni­

cá, por causal da plataforma que
elevou a pista de madeira: rorman­
dó uma ondulação que.. pára 'seI:

'

transposta exigia a diminuição de
velocidade e a paralízação ' .quase
total.

Durante tôda a tarde e início da,
noite os guardas d� trânsito 'íi.3ca­
lizaràm õ tráfego, mas numa fun­

ção também meramente contem­

plativa, pois nada podiam fazer

para melhorá-lo. A plataforma" de
madeira foi construída para elevar
o ruvel. da pista a mesma altura da

outra mão que j� tem'12D metros.'

�I

,) "

que "os compromissos assumidos'
são efetivamente .cuill'pridos, ;I�ifa
q�e"s!)\;�����b�l(3ç,a' ,n� RP�nião pú­
bhc� '�;r��kiariç� e"�ó l1e�peito à pa­
lavra empenhada dos homens pú­
blicos". Antes as várias reivindica­
çqe� que recebeu nas cidades de

Btusque, Botuverá e Azambuja, '0

G'§>vernador do Estado declarou

ql!é, tem deferido algumasv de imG-'
di�ta, deixando outras para est�-

:t' -.'

.d�s, pois "sbm�nte assumo com-

p�omisso quando tenho a certeza

dS sêu cumprimento, a' fim· élé po­
der continuar"palmilhando, � chão
càtarinense com a cabcça erguida,
chtd de, que cstou cumprfndo com ''''"

o rheu dell�r, sem temer "de cnfreu; ,

tar frente-a-frente\o povo".

Da c!mitiva governamental fize­
rârri parte o Presidente da Asse,m­

bléia �egis!ativa, Deput�do Lec�an
Slovinski" b Presidente do Tribu-

"
nal de Justiça, Desemb�rgador
'4dão Bernarde� demonstrando, co­

, mo afirmou o Sr. if:vo Silveira, 'lia.
perfeita unidade de � per..samento
entre os' três Podêres eonstituíd�3

de Santa Catarina";
l
o Deputado

federal Orlando �ertóli, 03 'Depu­
tados estaduais Abel Ávila dos San-

\

Reitor qQer, 'Cerveja adia
. Costa e S,ilva' : festa as
na FAINCO vai fazê:.là,

,

I Fontes da Reitoria da. Universi­
dade Federal de Santa catarina in­
formaram que o (neitoJ.1 ,Ferreira
Lima vai-se empenhar par� .que o

Presidente Costa e Silva visite 'Plo­
rianópolis durante o períOdO em

qUEl será montada ',a I FAINCO, de
10 a 15 de setembro, próximo.
Para ',tanto, dever'á, manter Con·

,tatos com assessores do Presiden­

te e ma;car uma audiênci�, li fim
de convi'd'a-Io pesso�lmcint� k visi·
târ esta Capital na primeira quin-
7�",8. do próximo mês, a fim de

::':'rc(Jr!''é'�' � �l��v _lha.:: l ... l. F"�lN ":0.

I

'o Centro ,catarincI'lsc do Ri::> de

,Janeiro informou que n. transfe­
rência do V Festival da Cervej3. da
Gúanabara' pará os dias 23, 24 e 25

próximo, foi motivada pelas difi­

culdades de se reaver o Pavilhão
de São Cristovão, local dá festa!
Esclareceu ainda o Centro Cata­

rinensq qUj3, o Pavilhão vem sendo

ocupado pelo Seí-vlço de Adminis­

tração dps Imóveis de Turismo, já
tende o S,ecretário de irurismo 'da
Guànabara assi�laclo porlãria Jall-"
tdrizando os promotores elo Festi­
vn/i L.. 'u i]:�uI' nrl'E�I11 úr:.n.

'"

;'<....... A f"'j.)
tos e Mário Olinger, os' secretãríos
Ivan, Matos, da Fazenda ,e João
Paulb Rodrigues" do Trabalho

,.
'e

Habitação,. o Ministro Raul scnae­
fer, do Tribunal ,de Contas, o en-

, , I .genheiro Haroldo Pederneiras, :Pre­
sidente da Comissão de Energia
Elétrica, o Arcebispo Metropolíta­

além de'-no Dom Afonso NieJ,1ues,
diretores da ·CELESC.

I

I!;sse nôvo giro do Governador
/IVo Silveira pelo interior, do Esta·
do, foi t qualificada por um d'os
oraddres que o saudou eomo'''mflis
uma- d'e�bnstração de' que \ conti·
,nUa fiel ao princí��o de Píl.{tieipac,, J., \ \

se possível," ele tóq,cís os atos de .

iriauguração de obras 'da sua admi­
nistraç'ão, a fim de, frente-a-frente
com o povo, poder sentir a reação,
popular e estilbelecer a certeza de

que está, no caminho certo".

De oútra parte, fontes do Palácio

p.o 'Govêrno informaram na tarde
de ,ontem que o Governador deve-

I
rá viajar, ainda no corrente mê3,
pa,ra o Oe�te catarinense, a fim dei
inaugur.ar uma série de, obras cons-,
truídas pela Secretaria do Oesi':) e

por outros órgãos da administra­
ção estadual.

IRdio lua-oba
A •

convenl,o para
, '

o seu museu
A Prefeitura )Municipal vai ·a3-

sinar convemo com o "Museu cio
Índio", de proprü;dadc do Sr. Ín­
dio Machado Vieira, no valor de

NCr$ :1.1l00,00, .

destinado a apre­
sentação ,ao público dos objetos tí­

picos de interêssc t cientifico qU8
formam o acêrvo daquele museu.

() ato terá lugar no Gabinete do

Prefeito, às 17 horas de hoje. Com
o convênio b Sr. índio Machad:>
terá condições de promover cam­

panha visando. despertar o mte­
rêsse publico para o museu de sua

propriod:tde.

,'.1
v .'

,DRDE aprova ,

financiamento
t

à IBricuUura
.r, '

A Direção d6 13RDE em Santa
-

Catarina aprovou 'um programa de
F )" ...

aplicação de recursos .da qrdem .de
NCr$"2 milhões e /140 mil" destina­

dos ao crédito rural." durante 9
ano de í968, �n'l"ret.mião mantida
pela Superintendenté" do órgão no

,Estado, sr. Franci'sco Grillo, com a

sua assessoria técnica. Fontes do

BRDE informou que "o programa
visa' a atender a zonas prioritárias
de sub-desepvolvimentrre pre�j�­
mente, analisadas' pelos técnicos'
do BRDE em' ação iconjunta com,

tecni'�0s da AdARESC e' da Secre-:

taría da Agricult�ra, que I?OSS!bÚi­
tarão uma aplicação mais raGiolnal. \ I

dos. seus .recursos no setor de cré-

dito rural". Disse ainda que, ':.;tlém
dos planos de crédito educatívo,
cuja inversão está': estimada em

NCrS 1 �ilhão e 20a mil, 'o recente
.programa prevê' n�vai;: implanta­
ções e írnportantes éxperíências".
'Declarou o informante' que o

BRDE lanca-sé ai 'uma nova expe­
,riência no 'setor de crédito integr�.

. ' /

do. Investirá, no setor agro-indús-
, . .

\ ,

�

trial recursos para produtores de

l�Ite, obje'tivando a'manutenção de

um mercado estável da matéria
prima. As�inalou "qUEl"cQu,t.u!r.. eflJ;pa,,,
10-"; � .. �. �."''''f'�'('''' I" ......

• �-'

do,progr!Ulla de financiamentos, já .

"'in,c{ada no' Spl do Esta�o: {·o in­

,vestimento a agricultores, integra­
dos no sistema de cooperativas.

.1 Nç Extremo-Oeste, disse o íníor­
mante que o BRDE aplicará recur­

so� numa experiência dé crédito'

educativo concentrado, ':'prevendo
um trabalho de assistência técnica
e extensão, bem como de, avaliação
de resultados de 'àplícações do cré- v

dito rural na área a' SG-r contempla- I'
da."

,'::CarpeâUX 'e;< '

Cony f�lam
sexta no. ,DCE

r

,

Os escritores Carlos Heitor Cony
,. ,

e' Otto Maria Cáirpcaux confirma-
ram oIÍt�m suas pres'bnças na Capi­
tal, sexta-feira, para, palestras no

DIretório Cedtral de EstudaI}t€s. A

promoção é do Diretório Ac�dêm!­
co VIII de Setembro, da Faculda:i'e
de Fposofia Çiência� e Letras que,

através de seu presidente, convi­

dou os dois 1ntelec;t�fis pCl;ra pro­
ferirem as, p8,[).estras, as quais se­

i'ão seguidas à� clefiates. A prime:­
ra delas está marcada para as .23

horas de sexta-feira na séde elo

DCE e a outra para a' Faculdade de

,Filosofia, às 10 horas de sábado.

Os tcmas sôbre o� qu<;tis vermrão
as palestras são ben� atuais e dec­

pertarão' o interesse do, e:studan­

,tes: Politica Educacional. o Subde­
senvolvimento e Lite�atllra. Os

dois conhecidosl escritorcs deverão,

'chegar 'na �nanhã de s3xta-feira,
via aérea. Nos meios cstudantis 11.1

grande cxpec,tat{va p�la palés:/l'a,
estando os universitários catari­

nenses prep�rando úma recepção
condigna do prestígiO dos confe­

rencistas. Cal tos Heitor Cony é o

comillltarist� politico' dc "O Ato c

o :fato" e'o romancista Best-Sel!er:
de. "Travessia - Pessach". Otto

I', L

Maria CaI'peaux, é o eoincnt�rista
político, editorialista' de graI).,des

. jornais, ensaísta c' €�iticCJ literário
de uma erudiçfto (nica e admirá­

vel.

(�
Um caso sérle

_!

"

" ,.-

_ --t.::. . ......,...,�-...

r /

líder acha :'que plano
do Coetel' não é bom

) > �,. J

"

o 'clcput<jdo Zani GongM:a, Iídçr .

dó 'Govêrno; declarou ontem,> na',.
tribuna da Assembléia Legislativa

-

,

que o plano elaborado pelq, Conse-
"

,lho Estadual de Telecomunicações;
para a interligaç'ão dos munic:­

piO� ,com a capital,�ã? sa�i.sfaz as \cxigências ne,cessanas ,c c,
.

por

isso, deficiente. "A maioria d03
municipi'os 'catarinens!3s não

/ t6:n
comunicação com a capit,al e o

plano do COETEL exclui muitos

dêlcs" .- asseverou. O deputada
congratulóu-s3, com o governador
Ivo Silveira "pela atitude 90mjo­
sa da encampação da COITlpanhia
J:'elefônica Catarinense.' Afirmou o

Iparlamentar que o pro'Qlen.?:1 de

t�lecomunicação é €tos mais graves
e comIjllexos e" qU? o' Gqyernador
IV0 Silveira agiu com coragem c

discernimento 'ao adotar a mcçliEla,
mesmo, porque, declarou, "a pouca

reptaqiliclade da Companh:a par­

ticular não permitia que a mesma

se interessasse devidamentê". Pro"

pôs ainda o deputado qu.e SJ for·

n1asse um pláno de int'8r!,!gaçio'
dos municípios, com a capit3.I.

TURISMO

Por 01ltl;0 lado, o deputad'o Wa,l- ,

demar Salles leu em plenário o tc-
•

legrama enviado por diret'ores da

EMB�ATUR, of' quais sqEcltavam'
rapidez no esluçb da viabi'idadc
da construção de um Hot3l de Cl.­

t�goria interna�ional no .mU11l21-

pio ele Gravatal, considerado estâC1-

cia hidro-mineral C1R de,cor�iéntia
de lei estadual. Afirmou o si-. Wal­
demar Salles que a construção de

um grar..de hotel ,póssibilitará a
, I

projeção 'ele 'Gravata� tornando
suas águas termais um chal1J.afÍ3
para os, turistas de outros Estados
o 'até, do cxteríor.

'

,

mnfSQUE -

Na sessãd de' ontem ficou :1p�O',
vada a inserção em ata de um vo'

to de regozij.o pelo úanscurs:l' do

108° aniversário de fundação d.l
Cidade de Brusque proposta pejo
deputado Mário Olinger q).le fêz o

clogio da, '1ldministração do pref3i­
to Antônio Hei!. O deputad:> men·.

cionou as últimas inauguracões da

Prefeitura de I?rusquEj,_ res;altando
o novo prédio "éde da municipa·
lidade, uma nov.u praça pública e

melhoramento introduzidos no

Santuário de Azambuja. Referiu se

ainda o parlamentar a visita do'
Governador Ivo Silveira ao muni,
cípio, relevando a 'inauguração de

obras, públicas de s'ua administra'
çj'io. ,I
,O deputado Manoel Di'as do

MDB, falanc1<b na scssão de' ontelU
manifestou su� estranheza pelo fa'

to de estãrem atualmente paraliZ8'
das as obras da BR-10l no trechO
Tubarão-Araranguá. "É preciso qU�
o Govêrno tome providencias ,ur'

'gentes 'cQm respeito a ponte l-Iel'

cílio Luz, cujas obras morosas, el'

\tão a transtornar a 'vida da cida'
I 'I

de, criando proble111as para, t6ldoS
- encerrou.

HOMENAGEM
A AssembIéia .Legisla'liva do �5'

tado vai realizar sessão espe:..ia!' h5
19 horas de amanhã, C111 110111cna
gem ao jornalista Assis ChateaU'
briand. A fim de assistir a sessão,

)deverá chegar amanhã por vo1tn
das 9h30m a 'Florianópolis o Depu

�tadO
João Calmon, diretor elos Diá'

rios Associados. De outra parte, n

Mesa elo Legislativo designou paI)
"

omdores oficiais da sessão: eSPc'
, leial os deputados Fernando "Vic" �.,

'{gas, pela AHENA e Evelásio Visl'

Ira, pelo MDB. Também deverá la'

( lar o Deputado João Calmon.

'\

,

I
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